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Duzentos

gros propôe, ontem, a can-.
didatura do senador Hubert

Humphrey para vice ' de

Johnsen, Humphrey foi

quem apresentou o projeto
.

sôbre direitos civis no Con-

gresso.

RIO, 25 (OE) - Farnilia­

res do sr. João Pinheiro .Ne­
to informaram que o ex­

Superintendente da· SUPRA,
viajou pára uma fazenda

�o interior de Minas Gerais,

Tripulantes do P 16 coníinuam
, Desapar_�OJps

PORTO ALEGRE _. 25 (OE) _ Ain­

da não foram encontrados os .corpos dos tri­

pulantes e a fuzelagem do 'bi-motor P-16, d.i
Fôrca Aérea Brasileira, acidentado terça­
feira na Lagôa dos Quadros. As equipes de

salvamento, apesar dois trabalhos intensos

.'desenvolvidos ontem" nada conseguiram
at. o momento. As operações de buscas,' fo­
ram reiniciadas as primeiras horas da manhã

de hoje.

, ,

Capitais estrangeiros vem
•

para ajudar
sos par,'!. invest,mentos nos

setores básicos da economia

nacional. Tal declaração foi

formulada pelo Ministro do

Planejamento, 'Roberto Cam­

pos.

RIO, 25 (OE) - A admis­
são de novos capitais es­

trangeiros no Brasil ajuda­
rá o programa ante-infla­

cionária do govêrno. Isto

:porque a medida represen­
tará uma injeção de recur-

/
,

Amauri
está

.1101 ,

Aragão .vai processar a Polícia,
- Dilsôn

do Almiran-

te Cândido Aragão, ingres­
sará hoje na Justiça com

um processo criminal oon:
tr,ll 3 detetives do DOSP ca·

RIO, '25 (OE)

Aragão, �ilho

._-

rioca, que o espancaram

por ocasião de sua prisão
naquela especializada. Afir­

ma Dilson Aragão que .
(}s

acusados surraram-no' '�m
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O TEM P O (MeteoroUig"ico)
(Smtese do Boletim Geometeorológico, de

. A. SEIXAS NETTO válida até às 23,18 hs. do
Frente Fria:

NegatiV.
o; Pressão Atniúsférica

Média:)
.

dia 26 de junho de 1964 '

1033.0 milibares; l'�mperatura Média: 14.7" Centigra­
dos; Umidade Relativa Média: 90.4%; Pluviosidade:
25 mms: Negativo _:. 12,5 mms; Negativo - Cumulus
- Stratus - Cirrus r= Temí>�i

Médio: Estável.·

I

Brasil" iniciado na

Heicôes no Chile
SANTIAGO DO CH�I:LE,

25 (V.A.) - O senador co­

munista Jaime Barros cen­

surou ontem os sacerdotes

católicos por estarem im­

pedindo que à -frÉmte esquer­

dista que apóia o candidato
AIlende consiga a adesão
dos eleitores católicos.' A
revista "Primeira Plana", da

Argentina, disse
LI
que "o di­

lema dos chilenos' não está
em votar na direita ou na

FBI investiga: escândalo em Washington

imento�de "Solid"ariedade

Washington _ 25 (OE) -. As autori- os clientes figuram alguns legisladores
dades se apoderaram dós arquivos de uma membros de comissões parlamentares e ou­

organização de mulheres que recebiam nà
1

tras figuras ilustres. O procurador disse que
intimidade cêrca de 2.000 clientes, os quais enviou os arquivos ao FBI e 'que será feita
estavam relacionados por ordem alfabética uma investigação em tôrno da prostituição
com os respectivos ajustes financeiros. Entre em Washington.

------------_.--------------------------

esquerda, mas sim em esco­

lher entre duas esquercias".
O escritor peruano Ravines

que regressou do Chile dis­
se que "se ganhar a 'Demo­

cracia
.

Cristã,. de Frei, será

m,'iU, mas se ganharem os

comunistas com Allende .se­

rá pior".

em.

---'�--

ao

A�rgentina

agravar-se
. .,

mais em a'
PEQUIM, 25 (V.A.) - O

marechal Chen Yi, ministro
chinês de Relações Exterio­

res, disse ontem que li In­

dochina (sudeste asiático)
está situada do lado da Chi­

na e não dos Estados Uni­

. dos, "e todo mundo sabe
. que os chineses não perma­
necerão de braços cruza­

.dos enquanto os acôrdos de

Genebra são pisoteados e a

guerra se p!�paga perto
dêles".

O Govêrnw -da.República.

Estatuto da Terra
BRAStLIA, 25 (OE) - (')

Presidente ,Castelo Branco

está reunido nêste momen­

to com o Ministro Arnllldo

Sussekind da pasta_ do Tra­
balho. Pela manhã, o chefe

da Nação. manteve encontrO'
com os' titulares do Planeja­
mento e da Agr,icultura, exa­
minando o estatJ.lto da ter·.
r,'1. D�sta reuniã0, nada

transpirou.

RIO, 25 (OE) - O ex-Mi-
nistro Amauri Silva, 'em- Verbas Federais
preendeu uma fuga cinema-

tográfica, saindo da embai-

pa rn .M I'nasxada da Iugoslávia, onde se t.!

encontr.Qva asilado e ru- BRASíLIA, 25 {OE) -:- q
m.llndo para J.y.Iontevide!l, Governador Magalhães Pin­

depois de ter raspado o bi- to;. de Minas Gerais, que se

gode e pintado os cabêlos encontra em Brasília aten­

de preto. Fugiu num 'peque- dendo a chamado do Presi­
no táxi-aéreo, que t�ria fei- dente d'i República, confe­

to escala em Curitiba. O renda 'nêste momento com

Itamaraty, confirmou a fu- o Marechal Castelo Branco.

ga dn ex·ministro do Tra- Trata da liberação de ver·

balho no Govêrno depôst.ç. bas �§:der�is .Rara.o :_F;stHdo
,eQ1ll1twd'&'°"'" >,.

.,Qeral� -

.

rt�" >�

Democrática do Vietnam

(comunista) pediu ontem a

todos os países' signatários
dos acôrdos de Genebra de.
1962 sôbre o Laos que to­

mem. tôdas as medídas ne­

cessárias, para deter ,<:I.

"agressão jiorte-amertcana"
contra êsse país, e em Sai-

.

gon o primeiro-ministro e

homem f9rt�·· do Nietnam

do Sul, Nguyen Khan, disse

a todo o
-

país que "as na­
ções do I!lUndo livre estão

do nosso. hdo e se neces­
sário' ataéarão o problema

• do com.unlsm0 -erI?- suas pró­
prias raízes".
,

O marech�í
'

Chen Yi, fa;
lando or:íte.m, di.úànte.

.

um

banquete d,ado pelo embai­

x.ador de Mâli' e� honra ,a'
un:ta

. deieg�ção governa­
mental maliana, disse que a

situa:ção da Indochina é

muito
-

grave nos' últimos
dias. Acrescentou que os Es­
tados Unidos continuam
bomb,llrdeando sem motivos

o Laos 'e. preparam
.

novas.

manobras militares no Viet­

nam do Sul; para onde.' se­
guirá dentro de 10' dias o

general Maxwell D. Taylor,
cujo nome foi ratificado on­

tem pelo Congresso norte­

ámericano p.ara substituir o

embaixador' Henry CaQot
Lodge.

siva chegou e as coisas
.

ocorrerão com rapidez na

luta pela liberdade no Sul.
e no Norte".

Filadélfia _ 25 (OE)
agentes do FBI e estaduais, agora seguidos

M
..

por uma caravana de dirigentes negros,. in-

OVtensific�ra.:n ontem seus esforços ".para 10�q-
.

.

lizar tres ]ovens .

de uma campanha: pela In-,
.,

c tegração racial que se encontram desapare­
cidos desde domingo", quando o carro em que

viajavam foi encontrado incendiado,' nas

proximidades de Filadélfia .

.

Os jovens voluntários são: Andrev Go­

odman, de 20 anos, 'Mickey Schverner, de

24, e James Chaney, de 21. Os dois primei­
ros são brancos e residem em Nova' York.

Chaney é negro e reside em Meridian., no

Míssissipi.
'

.

vem negra queimada por
ácido,

.

na mesma cidade.
O presidente Lyndon John-

A Associação Nacional pa-
son determinou a ida ao

ra Desenvolvimento dos Ne­
Mississippi de Allen Dulles,
ex-diretor da Agência Cen-

. tral de Inteligência (CIA),

para conferenciar com as

autoridades locais sôbre

"problemas suscitados pela
manutenção da lei e da or­

dem", isto depois de tormu-.

�:rt�_�m:���no:O�'aCi��ã�: UFSP: Novo

S f d
"

fque mantenham a sociedade
"

e
.

V r ui&enta de anarquia, de' via- Iiíular a ra a o"a r-s::�:.��:?[��:::�;: TO��;:;:'� 2� \��nte'
.

.

,

.

.
.

\J
•

�; ::;r���::i��:;!v:����:� �::�;!�:��l�:li�:d���:eG�� trada p_e ,a e:'S' t 18 - a-,- 'Ucrever-se como eleitor,'. na Riograndino Kruel. O ato de .

mesma cidade; mulher bran- posse, deu-se em Brasília

-ca que defendia negros, contando com '.11 presença

maltratada '

por jovens bran- de altas autoridades civis e
.

Sli.O P.t\ULO, 25 (OE) - <;lo, Jntorrna que a atual sa- trada em -eonsequencía de." aquisição de açúcar, .aten-

cos, :er� St. Au�tine� e. jo- militMes. ..

'.
.. fjloffiunl(lado .. hoj� ilivulga· . �r[i .. d�

- �çJ}ca;.. fipu.�, "M�®��" �,·�t��xp _. ;�r-
. d€,ndo r iR!ç>rIl\IaçÓes d� �U-.:

-----. •
--...,.....-- - _"----'. . '.

- -..- Z\_ w rtaas em'" rêgi�EJ;;' canil't1êt-
> NAB, que o abàsfeclmeritõ"?

Pinheiro Neto volta a atividade' normal :a�Ú�li.����::nt�ÀS�o�Ci���� ::�d�::.ct;;d�i�:::O�a.n::�
I

. dos Bsmelfos, Sindicato da res, a venda do cafézínho

tão logo foi pôsto em líber- Indústria de- Açúcar e pela já foi suspensa..A falta do

dade, Acrescentaram que o Sa'l vai dar' Prejuizc .Cooperativa Central,' dos açúcar, por outro lado, vem

mesmo. deverá retornar a Produtores, O documento, sendo atribuida a sonega-

Guanabara, onde reiniciará NATAL (Rio Grande do a produção, principalmente está sendo veiculado hoje, ção tendo já a SUNAB,. ere-

suas atividades normais de Norte), 25 (OE) - A produ- nis zonas' de lY.[,:teáU, Arêía quando é maior o número tuado a prímeíra prisão de

economista e jornalista. ção, de sal do Estado, será Branca re Mossaró. de pessoas nas filas, para infrator.

sensivelmente reduzida ês­
te ano, com enormes pre­

JUIZOS para <:I. economia.
Inverno prolongado, acom­

panhado de copiosas chu-

\, vaso é o responsável pela
sítuacão, provocando en­

churradas que levam toda

BUENOS AIRES, 25 (OE)

- Um movimento denomi­
nado de solidariedade ao

Brasil, foi realizado na ca­

pital portenha, oportuni­
dade em que foi. conhecida
uma mensagem do ex-depu­
tado Leonel de Moura Brí­

zola, e do ex-presidente
João Goulart. As mensa­

gens dos dois comunistas,
foram apresentadas 'em gra-

vação, e exortavam ao povo
à luta para constituir como

nação latino-americana, li­
vre e/ independente, para
um sistema justo e sem ex­

plorações, de acôrdo com

a necessidade e aspiração
do- .povo brasileiro, que
atravessa atualmente, dias
de intranquilidade e de in­

certeza com os alicerces da

Na�i'i() afialados pela ação
dos" '(Gorilas 'j.

o .conírôle da nataHdade e o Papa
VATICANO.- 25' (VA)'- "L'Osser-'

vatore Romano" referindo-se às palavras
que o Papa dedicou ao .problerna do contrô­
.le dà natalidade, disse ontem que "a moral
católica, quando' existem fundadas razões de
ordem econômica ou de outra natureza, ad­
mite uma .limitacão dos nascimentos, com o

consentimento ds cônjuges, segundo via na-
r."'

tural. isto. é pela continência permanente OH

�érióaica". An�nmfffi:"� orrtem, sem 9Onfír-
�'-'��ã5, 'cue P"amó VI""dirfgir-se-á hojê(á Càs­

tel-Gandolfo para preparar uma encíclica

que será públicada em agôsto.

Segurança
Pública'
Com o objetivo 'de tratar

de . assuntos de natureza di­

versa, foram recebidos' em'
audiência pelo Cél. Danilo

Klaes, Secretário d; Segu­
rança Pública, as seguintes
pessoas: Dep. Aldo Andra­
de; de Blumenau; Mr. Ro­

land Robert KeIl/, da Alian­

ça Para o Progresso, Cél.

Teseu' Domingos Muniz, da

R.R. da Polícia Militar; sras.

Kirana Lacerda e Adélia

Amim.

BRASíLIA - A Câmara
Federal aprovou hoje sues­

titutivo do Senado, ao pro­
jeto que autoriza e altera a

legislação do impôsto de
renda.' Foram rejeitados os

parágrafos 7 do art. II" e 17
e 16 do art. III".

NEVADA (EE.UU.)·- Os
EE.UU. procederam hoje a

explosão' de uma carga nu­

clear 'subterrânea 'de fraca
poténcia, no território ex­

perimental de Nevada.

BRASíLIA - Está confir­
mlldo. O_'Presidente Castelo.
Branco irá \mesmo ao Pa­

raguay dia Í5. de agôsto.
Participará' em Assuncão, da
ina;uguração I�e uma

-

escola
oferecida pelo

.

Govêrno bra­
sileiro ao Parllguay.

RIO - Os observa.tórios
Nacional e do .Palombo, ba­
teram milhares de fotogra­
fias do eclipse total da Lua,
na noite de ontem.

NOVA YORK - Estados
Unidos e Brasil, assin<:l.ram.
açôrdo' para empréstimo de
50 milhões de dólares pára
Aliança para o Progresso.

Inquéritos continuam apurando
rrre'gu�a'ridades

David Tavares, presidente ----

do inquérito policial-mili-,
tar no ISEP, concedeu hoje
entrévista . à imprensa' ca­

doca, apresentando docu­

mentos sôbre irregularida­
des relacionadas até agora.

Entre as prow1s,' destaca-sé
a que mO,stra' a utilização
de verba de um bilhão e 100

milhões de cruzeiros, em

converuo irregular com a

UniverSidade de Brasília. O

inquérito, provou ainda que

sàmente em passagens aé­

reas,
.

foram utilizlldas ile­

galmente quinhentas e trin­

ta e quatro, num 'total de

24 milhões de cruzeiros.

RIO, 25 (OE) - O CeI.

Kennedy na

Alemanha
BQNN, '25 (OE) Che-

RIO - O Ministro Roher­
to Campos anunciou opera­

. ções de financiamento ale­
mão no Bl',IlSil, no valor de
76 milbões de marcos.

BRASíLIA - Dá tribuna .

Silva já
Utuguai

NÃO!

uma vara fin;:t e com l1Tn..

'gou hoje a Bonn, proceden­
te de Franckfourt, o Minis­

tro Aa Justiça norte'ameri­

cano ·Robert Kennedy.. De-

pois de entrevistar-se com

o· Ministro de. Relações Ex­

teriores Gerardt Schroi­

der, 'manterá encontro com

o chanceler Ludwig Erahrdt
e com 0/ Presidente Heirich

Lubke.

I 'Municipalistas mantem encontro

com CASTELO
BRASíLIA, 25 COE)

Chen Yi declarou que a

China está disposta a con­

vocar nova conferência de
Genebra sôbre· o Laos e afiro
mau

) q�e se alguém julgar
isso sin.'ll de fraqueza e ata­
car a -Indóch�na, se arJ;'epen­
derá mai� ·tarqe. Entlle_tan-

Delegação de prefeitos de

vários municípios do país e

\ representantes 'da Associa­

ção Brasileira de Municí-.
pios, vão se avistar esta

tarde com o Presidente Cas­

telo Branco no Palácio do
Planalto. Tentarão ,a obten-.

ção de um entrosamento·

maior ent)'e o Govêrno Fe­

de!:::!. 1 e ::1 pnti<iRde munif'ipa·
lista. na.cional.

M�is asilados
RIO, 25 (OE) - Os asila­

dos politicas que se encon­
travam na embaixada

\

da

Iugoslávia, seguiTam na

manhã de hoje para Bel·

grado, a( bordo dO navio

"Morrinh�. Viajaram os

ex-deputados Lúcio Há.uer,
Almino Afonso, Lamartine

Távora, Fernando Santana e

a jormtlist.a "[\tIaria da Ta·

do Senado, o sr. Ranieri

Krüger afirmoJ,_l em nome

do Go"êrno qlle serão rtgo­
rasamente punidos todos

RqllPlps (lue :oJ.tentaram <'011·
..

·

tra o patrimônio da Na<lão'ic''.' "",,' ".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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b7u menor pro lema
da

Escola Técnica de Comércio PIO XIf
C O N V I T E -� festinha no Arraiá

: o GR:ÊMIO'C,ULTURAL PIO XII, con­
vida a todos os estudantes para a festa. [uni­
na a realizar-se no dia 28, com início às \ 20

I

horas, na. séde do Clube Atlético Catarinen-
se (Balneário) - com uma apresentação da
quadrilha, casamento na roça, etc. - Será
abrilhantada pelo conjunto do próprio Grê-

,
.

humanidade
__ ........ � I

Comecirenos I,
.Sociais

..

Daqui a. trinta anos seremos

cinco bilhões!
Não nos ternos dàdo COl1r

ta da importância do pro­
blema demográfico para a

humanidQde. nos proxímos

to. correr.

Há atualmente três posi­
ções principais face ao pro­
blema.

Uma primeira representa­
m. pelos EstI.Ui'Os Unidos:- In
glaterra, etc., que vêm a so­
lução através da aplicação
maçiça de métodos anti- con

cepcionais. Uma segunda, a

qual não interessa a solução
do problema mas o seu a­

gravamento, isto é, cresci­
mento, da taxa de natalida­
de. Estia posição represen­
tada pela URSS, China, etc.,
E uma terceira posição, a

cha que, a solução será con­

sequêência de um rápido
desenvolvimento .econõmíco
socializante das áreas sub;
desenvolvidas. Esta terceira

posíção se fundamenta.. rio
fato de que' o aumento do
nível de vida acarreta perda
de fecundidade, decorrente
de mudanças fisiológicas de­
vida a melhoria de alimenta­
ção.
Quantos aos da primeira

posíção.. embora sabendo
destes dados cientificas' re­

jeitam a solução do desenvol - ACaba de chegar ao Bras i] o

vimento econômico pelo que t�xto completo da .aJoellç,io pl'O

ela representa de ínterferên- nunc iada pelo 'Pap Pa1.110 \'1

cía nos seus interesses, fun- cm sua visita ii Pontific;" Uni­

.damentando sua posição na vcrsid ade Gl·eg·oriana de R:J 'la

urgência da questão. I em 12 de março último.
A segunda posição se ba- Depois de aludir a êss; ccn-

seia na cessidade ideológica
do "quanto pior melhor"

para a eclosão. revolucion�­
ria.

E' interessante observar,
dessas considerações, como

a união dos horr-ens, exigên­
cia da Palavra de Deus, es­

tá expressa claramente na

solução do impasse demo­

gráfico através de um hu­

mano desenvolvimento eco­

nômico. E como também o

ideal de' justiça encontra ê­

co na propría carne humana.
As - decisões face a esta

questão não depende apenas
dos que têm responsabilida­
de internacional, mas tam­

bém da luto de cada um de

·A questão se agrava mais

quando, se verifica que a
érea

.
da . população que mais

cresce é subdesenvolvida. a.

qual de aeôrdo com os da­
dos passará, no mesmo pe­

ríodo, de 2/3 para 4/5. Há

portanto um sério impasse
diante do crescimento de

população representa em'
termos políticos econômi­

cos, sociais, etc. Conflitos e

misérias que dêle podem de-

trinta anos.

Se permanecer a atual ta­
xa de natalidade a. popula­
ção do globo passará de

três bilhões para cinco bi­
lhões de habitantes até 2.000

significando portanto um a­

crécímo de sessenta por cen

.

mIO.

\ Antecipadamente agradece a' todos que,
.

..

"
...

.

""0" f� -

q;. "
•."..

1 -·Com elegante e movi- tacão de Debutantes'
rnentado chá nos salões de festa 7 - Amanhã nos salões do
do Hotel Royal, aconteceu na 'Clube Doze de Agôsto, realizar-

-

- I

última quarta- feira, a reunião .se-à a esperada "Noite de São
de despedida da sra. Deyse Sal: Pedro".

- 1 " .

les - A homenagem a sra. Sal-
les esta sendo assunto em noss;

sociedade

comparecerem.
A DIRETORIA-

(Obs.) - Os ingressos se encontram à
venda na Escola Técnica Pio XII ou na séde

.
.

do Clube Atlético Catarinense,
SAUDADE (Escrevendo .à filha

ausente)
Já se me aperta o coração, e eu sinto

. uma saudade imensa a entristecer-me;
saudade de meus, pais que bem: presinto
perto de mim, para fortalecer-me;

"
\ -

,

--------------.......�-----

1.1 T • '!PI'
8 - Festeiou idade nova

'ontem, o sr. Aldo Silva, I "Dire­
tor Artistico" da Rádio Diário

da Manhã.

COLUrtA I·
C�,�_!:IE� J

Discurso de Paulo Vl.na Gregoriana/

---
•

__ o

-_. -

�
------

1\

'(
, saudade dos irmãos,' aos quais não minto,
procurando com êles convencer-me

de que jamais em nós será extinto
êste foco de amor, sempre a aquecer-me;

.

2 - Está marcado para
amanhã 'às 20, horas no auditó-

9 _ "Turbilhão de Sn('p�·-
.rio do Palácio das Indústrias, ã" .

t d "SHOW'"
d sos, o movimen a o

_

colação de graú das Forman as -

.

. que acontecerá logo mais, no

da Faculdade de Serviço . Social
. Teatro Alvaro de Carvalho.

da Universidade de Santa Cata-

rina - Convidado para "Patro­

no" o Exmo Sr. Prof. Henrique
da Silva Fontes, para "Paranin­
fo" a Exma. Sra, Prof.· Olma

Aquino Casses ,,", A "Oradora"
da turma de 1964. a· Sra. Stela

Maris 'Piazza $od\á.
,<�.. ','l.�

d.iêncra ao magistério da IgrejiC;
entr� O: qua i.s Santo Tomás d;
Aquino ocUp.a o tllri.meíro 1ugai· .

Encontra-se .Com efeito no IlOli:

+ou Angélico in' "In ,ncla tão lJ"

ClerOsa ,a1110r tií') sincero du ver

dade tanta sabedoria no aprO­

fundamento, na aprcsenbação ,

na õintetização das mais altas
verdades que sua doutrina é o

.t-.......-�·'ito "mais eficaz não

�omente' para assentar a fé ,,'11'

bases seg'uras, 11U1S t:lmbén1. para

perceber ele modo efiCaz e sPr:"

1'0 03 frutos de Um são progre.·

saudade inspiradora dêstes versos

que ppr tôda esta Pátria estão dispersos
e que eu sempre quizera reunidos:

10 - Alzinha Ferreira e

Tereúnha Amim, estão de malas

prontas para uma temporada n·'!

cidade maravilhosa.

11 - Foi altamente festeja­
do o contrato de casamento de

, .

America de Jesus, com o sr: Ge­

tulio ("1"", -:1i() da Silva, ocorrido
::::: ncite de São João.

t ro superior de estudos teológL
saudad insniradora dêstes '/E'rC()<:

que eu te escrevo. Carminb> """"ho.\'('idos

pelo Amor qPP ilumina OE Universos.

Rio, 17/6/64.

eoõ e" fi.JosÓficos como a um

·'farol de sabedoria cristií', d is

;e o San to Pad rc 'o seg·uj n te:
"Vivalnen�e dr-sejaruos que a !e�

sagrada para.. a fo:�mnç�10
\

110 die

r o joven1 sej;l. scmp rc velnr P'�

la integridacle da cloutrina.· COI'l

efeito, a fundação dos ateneu.

ecles1á3ticos - rOInanOs - doS

quais \) vosso é o;'�11nls antigo -

não tinha- outro o hj ej.ivo senão

atender com mais fidelidade a

voz e às aeh'ertencias ela Cátedr�
de Pedro junto da qual se en-

Arnaldo S. Th�!1go

EXfI Jfsão a Rr�çrHJe
o Padre Roma Futebol Clube. fará rea­

lizar uma ea_cursão no domingo, (dia 28-n)
à cidade de Brusque Interessados em parti­
cinar da Excurção poderão cornnr�r passa­
p"pns com o sr. �eÍlato da Silva Pirps na ('f)­

letoria Estadual ou com Osmar, nesta Reda­

ção.

SO. '"

3 - A consagrada s triz C:::­

cilda Becker, em agôsto proxc -

mo estará no Teatro /. \-':::::0 :�2
,

Carvalho, com seu elenco para 12 _ "Debutantes': do bar-

uma temporada, que tera.·v alt.c
.

le oficial de 19G4, visitaI' a 10j3

patrocinio do Departamento de '''Ravena'', 8�redando a bel�ssi-:
Cultura de Santa Catarina. ma coleção de ca'�'8dos" para' 9

baile de agôsto n;,óximo.

Acen tun ainda Paulo VI, a im

p0J.'tânda da fonilaçãO espíritu
al com� compjemerrto ím presciu

"

dí ve] da c.êncía fil.osófica e �eo

lógica. Diz
ê

le: ")l'ão aconteça

que os estud.)S teOlógicos .j)rol110

vum. o desenvolvimento do es­

pírit.o 'COJn negligência da carl

dade." E terminando, !<l'\"t�1
o Santo Padré oi Co,n,cílio Ecu­

mênico dizendo que 03 atuais alu
nOS da Gl'e�"oriana '3erão seus.

ft:turos coldhor;dores na apTi'ca
ç'"o 'dos' deC:l"etos que emanarem

do concla-·e. "Continuais por­

tanto, sob a �giÓe dos sábiOs
\

princípios desta Universfaa�C-;-";1
adqUirir Wda. ri' 3ii. dOutrina e

a formação eSI;irítual dfgna' 'ue
nl'inistros sagradoS, tão nL�-essá­

rias à nossa �I}OCa, ,,, (NOVA)

contram.

gl'ahnentc e�'sa nnt.iy'l e;lól'ia que

pllt 1'03S0S trabalhos. nus pareCe

porticupn'lcn t'9 llle,·ecida: qt;oC

OS alunoS, ao partirem daqui
se "C.helll plenamente ClllprC:::;na.

dos dr.quela fé r0111ano qUe ° A

pÓsto lo e logi,l (C'f 110m 1,8) e à

qual '" prcci\O pedir inspiração'
para ag-h' € pensar cOn10 cató­

lici};:;. '"

nós.

Nàda oe

REBITES
4 - N�yde Maria, a aant('-· ; 13' ,_. Pro&dêrite d�:' �ue--

ra e�)-foco nas noites dO Rl\;, fi_j .'�os Aire�, er�co�tra-ie *em nossa
calorosamente aplaudida guand( cidade o casal sr. e sra. dr. Flo­
dava seu "SHOW" na movimen- r�ntino Carminatti.
tada "boite" Cangaceiro - Na

prOXlma segunda-feira Neyde
lVIaria, estará na gravadora
"Odeon" para o seu- primeiro

l!;xlja em.s.eu l:arro

Lona de freios ';OLAlHb
- 60% mais no aproveita
m ent� das Lona•.

.

Em seguida ded;,rou· Paulo

14 - O 'Deputado e a sra.

Fernar;Jo Viégas; em sua c0:r:-­
fortavel residência recepciona­
ram para um ;antar; o Almira"nte
l\'IurÚlo do V�lle e Silva,e o Se­

nador Irineu Bornhausen
Patrocinado pelo .

I
D.N.E.R., e em colaboração,coIl1 '

, '15 -,- Na cidade de Brus-
a credênciad.a .firma L�nck S.A.,

"OO Engênhelro Candldo Rego que, _O� ���etore� do Jor�a� .

Chaves em nossa cidade, fêz pa- MumclplO., estao em atIvIdade

lestras 'sôbre o "Curso de Pavi- para as comemorações do 10a.

mentação Rodoviária". aniversário daquele semanário

brusquense.

VI, que "aquêlcs que T<,ccheram
o encargo de ensinar devem fa­

zer todos ·03 esforçoS para in­

culcar " sel;' '�11unos aquc]a.o',e
CASA DOS fREI05-AGUA ESGOtO TELEFÔNE E IM-

,

PÔSTO DE RENDA -' [) funcipnário públi-
co que tem seu orçamento mais ou menos

equilibrado, que luta com imensas dificulda­
des para mante-lo em dia para com seus com­

promissos, está desconfiado.
E com toda a razão.
Desconfiado e até mesmo assustado.
Já não se fala aqui com respeito ao pos­

'sivel aumento que virá por certo .

.

E' que est�mos entrando no segundo se"

mestre do imo e até agora ninguem ainda
recebeu o aviso para pagar o impôsto de(agua
e esgôto.

Por sua vez o telefône anda com a co­

brança atrazada, não se sabe a razão.

O impôsto de renda, nada diz : não avi­

sa a ninguem Qllanto tem de pagar e como.

Tudo isso, assim acumulado, desequili­
bra ° orçamento, do funcionário público.

Quando vier' um aviso, vem todos os

demais. ao mesmo tempo.
E, ainda se todos' esses compromissos não:

.

I

vierem com aumentos•••
Dizem rporém que vêm mesmo.

Então, tirem-nos dessa agonia lenta.
São tantas e tão prementes as dificul-

dades com que os ser�idores públicos estão
vivendo nesta triste hora de apreensões,.. de­
ante da vida carissima em que ° q1,le se tem

de comer e .de vestir, inclusivejs remédios
estão mesmo pela hora da morte e em que
os problemas cada vez se torna terriveis, que
essa espera parà solver compromissos, não

pO,r culpa do funcionário, \está criando dia
a dia outros problemas que·tornam triste essé

compasso de espera..
As, ameaças de preços mais altos para

encarecer a vida, á . supressão e desapareci­
mento do açucar e a ameaça que até chega
ao ridículo, da falta do sal e d'e outras afli­
ções maiores

I
precisam acabar para um pou­

co de sossêgo de todos.

<tT'"9 .C.J.��'. s.1! e.EPt{té.!,;, �� �-

F,na Santos Saraiva �5�

f1'B'fRET'T'r.L.P.

5

, 16 - ;Na Igreja São Fran­

cisco, amanhã às 8 horas, será
celebrada missa de sétimo dia do

.

i

nense; para mais �ma movimen- falecimento da sra. Côra Espe-
tada noite de gala, com a apresen- rança da Luz Medeiros.

6 - O Clube Joinville,. no
próximo mês de agôsto dia 29,
recepcionará a sociedade catari - .

.

r

\

'PÃRB ClDQuB�
\ S-.P.AlJlS

( i RI
I
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J
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TARDE DANCANTE ESTUDANTil NO PAINEIRAS, ao� domingos a partir das 16 horas - Entrada franca
,

.

I

�' Brasil Tem Um XiII Niacio '�ost�l!co
Vinte e cinco dias após a e atual Delegado Apostólico de Estado de' Sua Santidade, grado Arcebispo em 26 de

morte de Dom Armando no Canadã. em Roma; de 1949 a 1950, Julho de 1953; permaneceu
Lombardi o Santo Padre Dom Daggio nasceu em Ro foi Auditor e Encarregada no Chile na qualidade de

Paulo VI nomeou um J,1ÔVO sá, Diocese de Vicenza, ,Itã- de Negócios "ad ínterim" da Núncio Apostólico até 12 de

embaixador, que representa- lia, a 1,6 de maio de 1935; co. Nunciatura. Apostólica da. março de 1959, quando foI

; rá não somente a Santa Sé meçou a carreira Çliplomáti- Colômbia; de 1951 a 1953, nomeado Delegado Apdstóli­
em nosso país,. como' está ca em 1,940, como .Secretário foi Substituto da Sagrada co no Canadá.
destinado a se tornar mm- da Munciatura Âpostqlica Congregação .consistorial;·
bém um grande amigo dos em EI Salvador; a partir de em 39 de junho de 1953, foi
brasileiros, tal cdmo seu pre 1942, foi Secretário .da NUÍl- eleito Arcebispo titula.r' de
decessor. eíatura' Apostóli�a. da El E'feso'é nomeado Núncio A-

O Núncio Apostólico desig Salvador; a' partir' de. 194?" postólico no Chile; foi sa­

nado pelo Vaticano é Sua fói Secretári6 da Nunciatura
Exelência Reverendissima Apostólica da Venezuela; de
DOM SEBASTIAO BAGGIO, 1946."1 1948, já Auditor, escre
Arcebispo titular de Efeso ve a serviço da Secretaria

.-._,

F'i 1�'
. F:'Orianópo!is -

.

,
,

•••••••••••••••••••••••••

R. BARÃO DO CERRO AZUL,,'242
" tel. 4-2398

ao mesmo tempo que comunica a instalação de.
sua filial em curitiba. a faeit s.a. consigna seLls
melhores agradeGimentos a joão scheffer s.'a':,
firma q!Je com elogiáve� eficiência vinha .repre­
sentando os produtos faeit nos estadas .do paraná
e de sta. catarina.

I=ACIT S.A.
(maquinas de escritório)

matriz: rio de janeiro - gb.
fábrica: juiz de fora -. mg.
outras filiais: s. paLilo - p. ,alegre - b. horizonte

brasília e salvador

./ - ;.
/'

O nôvo Núncio Apostólico
no Brasil desembarcou no

Rio nos. primeiros dias de

junho.

':. ?"-'
.

I ,.;:.'

Ríachneln Passou
J,

Regata
sem

rEra praxe. Sempre que as

rolhínnas, . em seu constan­

te desfolhar, colocavam, 11

de junho nas paredes" o

ilMu saia' demanhãzjnha . de

C:ssa com destino ao trapi­
�he do Itoepecke, para assis­
tir a chegada dos barcos nos

diversos páreos que se dis­

putavam
.

em regata ;"11usiva
à epopéia dos bravos mari­

nheiros de Tamandaré.

Todo ino .havia - e isso

já 'era' tradição uma festa

naútic"1 comemorativa. Aldo

Luz" Martinelli e Riachuelo
(êste com muitó mais moti-

• vo)' colocavam �eu� barcos

n'água e incentivllvam ,suas
rOmB!nas rapaZiadas a enter­

rarem os remos com garra
no mar verde de bonit"1 ma­

nh�' de sol florianópolitano .

.

Sempre de sol aberto, cine­

mascopico, com,o o sorriso

franco do Ismael Neto (o
"santo" do riosso samba), é­
um essas manhãs desterren

ses, que São Pedro capricha·
va de mar mais sereno e

.

bris,� mais calma.
O· Carl Hoepck, em via·

gem de retôrno, "comia" os

nós a todo vapor para não

perderperder a festiva rega­
ta de manhã junina, Dir-se­

ia que O naviozin[lo bom não

pOdia passar üm 11 de ju­
nho for,3 das águas de nos­

sa baia sul, pois se tal acon­

tecesse o pessoal teria que
assistir o final dos páreos
de cima do trap�che, muito
mais distante· das balizas e

sem p conforto e a'visão que

CASAS Á

( .

I
- Oportunjdade para renda ou �ificàr!' Nà rua João Pinto, sobr"1do cbm 2

frentes. ' ,

-

. _ .- lVfrderna residência com 185 m2. Amplo living -:- Sala de jant;r - 3 dor­
nutonos, (lpm",j� 'c!euendênci�s. possuindo atmátiós exnbutidos, constnwão finali­
zando, na }�la Sao Jcsé. e8{JuIna da rua Garcia....;.. EstreitO.

- Re;t(!ência ('oI!?- vista panoramica PQra o mar na tua Professora Maria Jú-'
lia Fr<l.nc:o :..... 3 qunrtos. demais dependencias e �râgein. ,,/

- Na ru"1 Tenente Silveira - sobtado vazio pi'6prio para morar ou para
r�nda.. . ,

- No Bom Abrigo boa caSa de mildeir!3. 'por preçb, digo;. por bom preço,
junto a praia na rua Theofilo de Almeida.

,

- AmplJ3. resid�ncia de 2 pavimentos com 4 quartoS e demais dependências
muito amplas na rua Tenente Silveira 88. \'

- Pata ot:.f'm gosta de uma boa $ácarâ; boa casa isolada com terreno 50-
, ,brando par'\ edifica1' outras casas, nos fundos do futuro Hospital das Clínicas na
rua Santa I,uzia nà Trindade. .

- Casa de m"ldeira pintadQ a óleo, nova, vazia, �eiro de alvenaria nos

B,arreiros. canstruida sobre 2 lotes.., . f
I

- Pr()prfeôad(i de 4 hectares com MSà nOva, vazill e com todo conforto na
Ponte de Baixo em Sao José.

I.

TERRl!�NO VENDA

Uma fazenda no sertão de Baotá LUzia.
'=""",.,.,.,.",.,.""",,,,,_...,. �otE:" no Et:treito com frente 'Para ri Mâ-r.il'i '

, ' ..

Jote� a :100 metros da Estola de AptehdiZêS dê P.'I�rinheiro.
os lot.es_ em Capoieras e Barreiros, ven&ls Q preS�.

e

Preducão e fconêmia
. '

�specIalmente projetado e construido � H'a trabalhar com possante motor Diesel "lUercooes Bens" de i& J [1". o Utill­

tário TOYOTA. BANDEIRANTE ,é o veículo ideal para a atualidade brasileira! De fato. super-retoreado, oferecendo
excelente desempenho e' utilizando com'mstível de baixo custo, o robusto Uti�itário TOYOTi\ 1:;:'�ldeil'lJnte apresenta
como importante elemento para o aumento da produtivida de' agríoora, com muito rrrais eooncmía!

.

Vá conhecer ainda hoje a famosa linha df' veículos a õleo Diesel no Revend�dflr' AutórizadQ
,

Rua F1l1"l" Aducí, 597'

,Rua Felipe Scbmidt, 33

Telefnl,"m, - 2S7f1 e 6393
f'lnri'\<1"'" ,li,,' , ·F.str",itn

I .

,

,

-----......�---,-------_._---------------- �------�_. -

../---
-_:_--

t�oHr:,ias d
A exemplO de outras regiões

do País, realizóu-se também
nesse Mt n i cípio a "MarCha du

Fnm'c\,m Deus pela Liberda­

de''', no dea 6 de junho de 1964

co'n�Ol'me tinh� -sidO aIDpla"T!16n
te divulr;�do a,:l'av�s da Hádio

Mirador do Rio 'do Sul.
.

.
.

C�municação
Dr. Júlio Doin Vieira

Vai Construir ou 'Reforma?' ,. ""'., Cornuriíoa a seus amigos' e clientes :

Consulte Nossos Preços -a,

.�

,
• :�1l1dança: de seu consultório par� ,a .rua Feli-:

, -. '. , ,pe 'Schnudt n. 51 sala 50 _. -Ediíício Jaqu=-
Ind. e ': ,l� �'l"('kf I\ietru·úrgica ATLAS S. '\l' "line (ao lado do Hotel Cacique).

••• -

O- -,' _.

LUl2 H. Srlvetra

o convés da saudosa embar­

cação alemã oferecia.

Dentro do paquetínho que

já constituia parte do nos-
,

so folclore, as torcidas 'dos

tres tradicíonaís clubes de

remo de Florianópolis se

degladiavam em loue,a e en­

fezada gritaria.
Dava gôsto de ver aquela

tôreida entusiasmada dos

tempos do Chicão, do Ville­

la, do Kudt Kupc"1! Tempo
bom aquele em que o de­

senrolar dos páreos só era

conhecido nos últimos qui-

Encaheçrda pelo· �xmo. Snr.,
prefeito Muúníctpal, te\"C essa

1nieiativa gTnnde nceitação
nleios 3'ociais, co�gregando tOdaS
as classes do Municípios, as

qUais organizaram-se em comis

,üo e 'muito contribuiram noS

preparativos e no eng-ra ndeCh)cn
to de,s. festividade.

Apesar da forte onda de frio

que assolou a regiã:J naqr.cl dia

nhentos nletros, salvo, para mSll10 assim hoave grande cOn
um ou outr.o privilégio que corrên'cia, �;tilliando-se e'm lll�is
se armàva de binóculo. ..

'. . de tres. nll1 p.e,soa, as que COlll-

Não havia amda o radIo-
.

' ,pareceram à Marcha, entre ês-
zinho de pilha para lnfor-

'

In'ir todo o traI).scorrer de tes, 110 despittistàs �odos uni­

form iz.dos 51) reservistas de la
cada prova. Havia sim um " ,

c1t...".,i'cla,,' ú-nil4 à- f�te" em-.·"snspence'L. hítchcoqueano. -f'

até os mil e quinhentos. Ner- pUllhando a tlan.deira. NaciO�al
vosamente, todos espera- o Exp�4ciOnário Dioni�io Comaa

vam que as guarnições che- ..- .

, •

gassem . emboladas. perto da

ilha do carvão.
'

Enq:U"1nto os barcos, ainda
estavam longe, havia'algo pa
ra s�r olhado além da· bela

baia, vestida 'de verde do

rnar e azul do céu: lá esta­

vam ;"1S nosas moças, 'boni­
tas como sempre, 'torcendo,
nervosas, agitadas.
Como se observ;:l, as rega­

tas de Riachuelo f0ra,m sem·

pre perfeitas ...
Oepois da gritaria e da

d�rrota ou vitóri"1 do clube

de cada um, havia tainha

assada de fôrno em casa, a·

guardando para Ser digerida
com u:m:t cervejinha bem ge

lado,.
Na mêsa, então, se discu­

-tia quem enforcou o remo

ou que timoneiro andou fa­

zendo curva.

Do esquife, o comentário
era sempre o mesmo: Ma·

noel Silveira )que não é meu

parente) dera um paseio na

raia, g�lOh'mdo com oito ou

dez barCOS de 'luz. Foi sem­

pre o páreo sem graça, desi·
gual como Caim e Artm do

conto de Gorki.
M�,s nada disso se repe­

ti-U êste ano.

Chegou o 11 dJ junho,
quase anônimo, quase inoóg­
rlito, quase despercebido.
PRSSOU como o meu aniver­

sárJ.o: hinvuérr: se lembrou

ninguém fez n<lda .

A batR sul &manheceu deí
ser ta. com a monotonia pró­
pria das coisas esquecjdas. E
foi uma manhã bonita, com
o mar verde 'e calmo esna­

.lhando o c'1mbiiela; farta

de sol bom de ·inverno, lí-rn­

pida, escancaradamente cf1.1-

ma, sem nada que anuncias­

se ventania.
O previdente Pedrão lá de

cima não se esquecera de

nada. A mqnhã foi excelen·

te.
Olhei para o mar e nada

vL Nenhum aute-riguef cru·
zava pelo Miramar. Na cida­

de tudo· estava paralizado
como" tarde de "ciesta"

.

es­

panhola.
I

Apenas o jornaleiro expe­
riente. gritando como bom

jOI'll'),1eÚa: Ué o G1.obooo!"
O flue é que há com o nos

so remo?

�

. -.'
colar da ,Ci-darle, ,Snl'�i",: di:t;I!.(lllJa )le'a. Libcrdade;'

m'�nife:t"ntes, cada qual f' p, .avcsi rePécScntall<!';,,'.:I.".Ez PIO"': ·.indo, mu n if'es'taçúo ,

u1113 Bandeirinha Nacional e"""Qtl
.

'na, Snva .. Da. -Pe'rpétu�(., T�eck " des�:'1,úY' ";1- 03_ :�J j)�es('ntcs rdâS
h<'�lI··-e:f j.� ..

-. Daru a do !\-1\.llli.�í�)io P-"�lL"i; a' rl1aS (�a 'Cidade_ ao t·)

doli mais de 500 e3coalres, Tl·az\

am os

=. C01�1 os dizeres: �'}\r18r�htl (1,:.1-
Famiha ·"Om Delis pela liberliMle.

··Viva a Democracia" "P,'esiâell

Snh a . ',Zit-a Kr�lls=h' F·e1.e)·h�)

l'�t·rE'Sen t�!1 d O �. s �.l��s cto i��:c
te Nej-cu 6-6-64-". 6ident� l\'erêu, Snr.' C,,�10, C,.

A3 f'est.vidades tiveram início b ra] Col,tor E_� t�dl ..a! e v�r'i"

às 8;30 horas, com audiênCia: à -dor.' Snr. Atig" stínho Roberr o

'Santa Missa em açâ o de 'gra,a '. J'':ll1g KhU�, Proj'Çs30r e Ve ren d oj'

pela preservação do R:egh;le ,be ro , Sec·t€'�átjJ, da Câm arn, e e n

mocrático Cristão, Missa essa, fin·l o Snr ,: 'Aloísio, B0ck)1au"cl'
cfi�iada ,elo --R;vmo', S�hr pe. Prefit� 'Municlpal.
Waldemar Goedert SC.)", Após
o aiO 1','ligio;", em frente

..
_

à

'Prefe·ittiL['� Municipal e· nll1TI _pn

IanqUe previanlente p:?epal':ldoJ
foi haste-adO o Pavilhão AUri-­

Verde ao toque do Hino Nacional

atravé3 de alto-falante .. Em se

guid'h, o c1ôro sacro daS Capelns
de Sã'r) J0aquinl 'e São oJsé apre

;sent.ft'am' utúa.' belísg�m:a �Ieça
llluskal, finda a qeal, fizeram-se

.

nos

Cjt -2 de h ín os pab·iút;co� púr ��l

'_ �o_h.·_Qnle, num v('rdadeiro t'P

tus:aS!YIO (1e f é,n:,12) g'rn ndes d(·.­

finos do Bras il durante o qt:" I
,

fizer'am se ol�\d�" vivas à Dtm<i­

cra�ia, fogo'�, c
, cânticQ�, .Ar'

t"nnsjL:.' pela'" Tgl"e,j:1 Cató]ien

C<Jll1u sin�, de fH�lidarie<)ade ü l"('

g03�jo, rcp:CRràm os �inos da

t6r�e, Ret';)l'l1llado ao local de'

p?l'tida, em ·fl'ent.e a Peefeitura

1\h]�1�.:j_ ai, () povo teve a sati::-,

fnç?lO �e C-�I\ ir ma:s Uma ve:� :1

'pala'.-ra di). 1:;x';-\o. Sn1', AloiSiO

Beck.h'user Prefeito e Prsidcnt,·

da CCfl�i ,o..:}o .org'rtn,itadcl]"a ria

"JIal'cha", O qual lilnitou-sc a a

gl'adecer .a lll�;ença de t>J,Ps

pl'in <' ip-::ünle'nre das Exmas, Ali

toridHd�3 ti c;::�a lnal1ifestaç�o cí

T)dos, com

aos acontecimentos que nos li-

Vrara1l1 do
-

CCulunismo eln nO:::-�::'1

Pátria, depOsitando a confiança

no autal P�e3iden'te da Her"úbli­

ca e fizeram votos para cfIe 'o

todo Podtro�o proteja. e i .v·,ni

teio Branco e a todos os verda

ne �S. Excia, O aMh:hal Ca,

d('ir_;;'s democrata" Civis e mili

tares na respOhsabilidad'e .de \'ê

ouvir o� o��dOres, à C�01.eçq.r �)e}o I )a.r pe.lo piavo bra�ilcit:o,_ num

Re�'mo. $l1r. P'e, Waldeu1)'l",Go so óbjetiv,,: pela, D'ElluOcr.acia e

ed,�rt, seguindo�se a inenina .l\lô

nica Coelho alun� do Grupo EJ

Vl�·Oil\�. igic:la�
hvírindc

enct:!,"t'a ndo a fes

CA�AL S[M flU�S
Família estrangeira residente em 'Hão

. Paulo, oferece. e:xcelente óport,Unidàde a ca­

sal de em::::regados' domésjcos· que desejil
intba1har em São Paulo. Ela ,'everá ser com-

.
'

pe:en:e cczínheÍra de forno e fogão. Êle, se-
rá treina�o ·pár-a copeífo-2":,umador, sendo,
r:refer�vel se já trabalhou ds :5arção em ho­
tel ou restaurante.

Seu

Dá-se preferência 2 ,:-aI de meia id2-
de de caráter tranqüilo d: �

_

.� sto a'permane- ,

cer' longo tempo no empr':_:;o, mediante re­

muneração condigna.

Para c()mbin�r viagem � São Paulo, es­

crever ::3 L.M.J., Caixa Postal, 7103,
. São

Paulo' C::lpital. n0r via af.--rr-<> Mandar foto­
gr�fi(=ls do' ti�o Carteira P "".fissional. Dar
amplos de+�rhes dp. C3!'(3c'i:',1..,_'" para os serví­
f"'ns rprn1prídos. Exigpm-�p r1ocumentos de
identidade e recomendação -�cr escrito.

Mecân=fO
·Impprtante firma de máquinas agríco­

las ne�essíta de mecâpico ('om grande expe­
riência e conhecimen�os ce tratores e im­

plementos agrícolas. Sa1árin �onforme �pti­
dões. _�l1teress::ldos 'queir�m ::J1')reséntar-se à

'-- .

rua Sf'te Cle Setembro n. 11 Florianópolis,
munidos dê documentos e referênciás.

DR. Sebastião �g1oura
CTRUIU1JAO-D"P,!>T'rTSTA
CHni"J ninrl'l� p 1\:;-. fltrno

ExDentista d\) Semi�árlo C�!,milia�o Pio XIl
da S. 'Pal.l10

'fraÚunento Jnçolor ne1a Alta Rotaçã<l
Prótese

HORARIO: Das g �o ;s 11,30 e das
14 às' 20,30

Nunes Mach.aâo, 7 E�;q. JOão Pinto

ORIENTAÇÃO QÀ FACUL.DADE DE CIEW:!AS .f.CÓNÓlvll:::AS
DA UN,IVERSIDADE DE SAi�iA :AT/.RINA

'ESTA ORIENTAÇ40 ""0 IMPLICA EM ENDOSSO Df: :(l!\l!: roi [O?,} -:lH liOLAII'AS'
--------------�----

Acad:êmico: ROBERTO FER­

REIRA FiLHO

III - De Uma Série

Assinala o Pl'o!e••or- Sorokin
que 'o Estado medle"a� .,-ta"a

pràticamente dilui do "I;�..-.,: �
da3 :vivas instituições feuaai.'

(ciL do Pri)f Pinto Ferreira, em

SOCIOLOGIA). A queda do Im­

pério Rómano, .e oS desmembr!!
mentos sucessivos, cau :ados pI!

las' invasõeS dos, bá�bar03, deu

origem ,� Um novo sistema
.

ãe

organização política e ec,Jn-e"ml-

ca diretamente vinculado à ter

ra. InstalOu_se p�r tôda a E\t­

ropa lilll novo regime, nO qual

O traço predominante era a frag

menl:ação da autoridade entre oS

detentores da, terra, ladO a lado

dom uma {progressiva escravização

do hOmem do, cam;p(ls, sob a for
ma atenuada da servidão

Os Servos da terra ..ntrega­
vam oas senhores feudais �s Sl!

as terras em traca da proteçã'o
e do amparo militar que lhes
era devid.o. Em oUtr03 lugares
eram os próprioS senhores qUe

en tregavam as suaS terras aOs

camponeses em troca do seU tra

balho e do pagamento de tirbu

tos divers:ls. COnstituíam-'e, as

sim, 0& fe, doS, ora por aforamen

. to, parceria ou, outras formas ju

rídicas de CesSão Onerosa das ter

ljAs. Os 3enhores feudais eram

nObres e cOmponentes de ullla

aristocracia mantida p,or privilé
gios naturais de sangue e de di.

reito dJvino, à qUal Se submeti­
am os' ccmp�neSes cOmo ;"a.salol

�e�l-escravlzados. A diferença

entre a e.cravidâ� e a
. servidão I

te.ide no :(ato de que os servOs
da terra t'nham 8s' '3Uas eCon"

�;ó primc:r'o caso os canlponeses

C ·aba!ha"lm �imuntâ�eal1lente
nas Suas {"2:rras e nas do& seilho

!'e f?ud� és, pagando Cam o s�a

t1'scnlho 1 pl'oteção !"eCcbid,a . A

-enda-pro:l, to eTa o pagamento
ao \ober�no feito éJm os 01',)-.
;'rios produtos da terra, Com o

desen'rO:v'mento do comérCio II

�--�----------,-----------------------
daS troc�s, a moeda, cunhada

pelos s()',hores feuda:f, pasS.ou

a desemPênhar impórtante po­

pe! na enrique:Ímellto da aris

tOcraC1a comcrdaL Os paga­

mentos d.03 tributos pasaram, en

t�o, a ser feitos a�ravés do di,.
nheiro circulante.

trato hc
I

por sua

vaS ':.:os

Os senhoreS da terra

'iez podiam tOl'nar-se

lo sscnh ore. mais po

f-;urant...; o feudalismo os tri

renda-trabalho, ren-

. lo:-produeb e renda-dlnheiro .

As pr:"priedade,' feuda�s
ram se ampliando a medida que

o regime se instalava, e passa­

ram a constituir latifúndio,.
Os latlfcndlár:os feudais, co­

nló cla3se dominante que) eram

estavam a frente' d,o Estado. For

mavam um estado: a nobreza.

Os nobres p03suiam as h'onras

da sittiaÇ',ão de' estado e desfru­

tavám de amploS pr�ilégio< PO'
líticos e e�onô.micOs. O clero

'também '"e situava entre oS mai

ores prop-rietário3 de terras: Pos

suia territóri'os vastí simos, ha­

bitados por ul)la p'opu' açãO nU­

rue.rosa d,e Camponeses dependen
tes e serVo., ap ladO da nobreza

desÍrúta-V.a a, situação de esta

do dominlnte. O campe�lll:,to
constituia a ampla base sôbrc

a qual rep'01:,sava a

feudal'"
'pirâmide

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A SOCI�DADE brusquen- Ferreira, recepcionou com um

se, amanhã, homenageará o Co- jantar em sua residência"° casal
mandante do Quinto Distrito Na- Dr. Roldão (Sônia) Consom,
val Almirante .Múrillo Vasco do. que ontem" viajou para � .velho
Valle Silva, que estará acompa- Mundo. Osr. e sra, dr. Antônio

nhado de sua, filha Ana Maria � Santaela o sr. e sra, dr.:'
'

Jose

de seu -Assistente Comte. Odilon Moelmann, srta.' Yara Gualber-
,

Lima Cardoso'; Às desessete ho- to, acadêmico de Medicina Po­

ras, o sr. e sra. Indústrial Carlos lesso e Alzirinha Ferreira, parti-
(Irrngart) Renaux, recepciona- ciparam. A, anfitriã dona Ida,
rão corri uni eoquitel, em sua re- trajava um bonito modêlo de lã

sidência. Às vinte horas, o jantar francesa castor.

promovido pelo .Jornal "O Mu- 1\
, "

. , . " ..

. , .

-i nicipio , que 'comemorara rnats ,,"

'I um.aniversário de fundação. F:l- CIRCULANDO na ;,'IlhaJ·
lará o Dr. Ingo Arlindo Renaux "

" S reia'rio' de Estado "/dü
'AI '1\'/f '11 E cap, o ec ,

saudando o ..
, te. mUr! O. "� Oeste, _' dr. Serafim .Bertaso,

continuação ao programa, na �.
acompanhado do dr. Fernando

Bandeirante, .acontecerá uma
- ,Carvalho.

'

reunião dançante que tera COnlJ

atração a cantora Helena Mar­
tins.O jornalista Jaime Mendes

.-

,�

AS GAROTAS
Diretor .de "O Município",

,

fitrião da noitada"
an

VÃO marcú casaménto pa-

RECEBERÃO a' Bençü, rá o mês de setembro prÓXImo, �

Nupcial, amanhã na ,C:atedr-", srta. Vània ,Candemil P:2reira ,:!

Metropolitana, às onze horas, ;j, o, Sr. Hans Alperstedt.
irmãs Sônia e' Sueli, dos ISantds "

Nunes. Sôni� com o Sr. r Plín: � 'SEGUIRA" am�nhã, 'para
Gomes,. SuelI cotp. o Sr. Arsen�\. '

C d
\

T l' t "maral :.

'. ,
"

. �.

" ,aca or, n ' orna IS a n.. '-

TolottI. Anos ,0 ato relIgiOSO ,-,;
S'l

�

C,' d te da 'lisãr',
, .

-

_
_ \

.

" I,va, orresT,on en

;
conVIdados serao recepclOnad<3

em S. C. NaQuela Cidade' visita-·
no Royal Hotel. rá H Fábrica "Olsen de Tratores.

r

O CLUBE :UÓZE de Agô3' t'
NEIDE MARIA, ontem, foi

f
,no ICla no Jornal do brasll, c,cr,lto, amanhã, vai nromovPr esta '

'

.

.Iunina com' ".Noite de Sã-o. Ps. _u�a' rep�rtagem, que destaca I
dro."

' Tl�O MadI, quem a levou para I
gravar na Odeon: Quarta-feira I
pr4xima Neidp Maria, vai' ,gra­
var. "E o amor partiu em

'

Paz,
PELA TAC - -Cruz.eiro "J, de Tito Madi e :nsônia, de Zinl­

Sul, viÇljou'.!1?ra Q Hio, d�· .bD""
ro, o Comandante AroHo P"'I'él
nhos Pederneiras, (�ue foi fazr:�r
exame paTa ill�l;reSS8r na Esco c!

• Superior de Guerra',

nho.

I,

A RAINHA das Débutall .

tes de Santa 'Catarma, Vera'Gou­
lart, sc:;rá convidada para fazer o

seu "debut', na· sociedadE: pará-;
naense..A ELEGANTE" dona , Ií�,:

/

)

Florianópolis 26/6/1964

CURSO' DE INTRODUÇÃO AO

CINEMA CAPITULO: X EN,

QUADRAME'NTO,

,
En qund ramenl;o é a cOmposi­

çà o particular de Cada )plana
dent1'o do' qual o diretor dispõe

\
conforme as �ntenções Dralnáti­

'cas,
í

Smbólteas, ou Básiãas os

dive"sos elementos da sua com

posição : objetOs, deCor, atôres',
Bem mudarmos ° plano nem u

,
'

�ngul", pOOillmos I ainda, lllodit!

c�, s
í mbó l icas

,
ou Básicas, O�8

tos d ramá+ico s que c01;stituem'
'o con teúdo da' imagem fixádat.
A composjção das linhas e das

"superficies, dos -volumse e d9�',
e�paçOs VêlZios, dos movtmentoa e

dos rePOUSOll, do clàrO e do eS_

'eul'�, dão à, imagem um vl\lor
esperial, 'solljbrio. ';)u pesado ale'

, ,

gol'e .o u- claro,' dinâmico OU é.táti

Coi,as de" pOUca' i111 porj.ância
-

L • �

deve]])' ficar em segundo p lanç.
"ois", de grande imp'àrtâIlci;'

. devem ser disp·osta� em funç:.�.�)
d',) significado do' COnteúdu, c;lra

.mático, I
," ,

"

, ,

',' As caibas pequenas d�vem sc1
"V.,iT pára 'dirigir o olhar dO "x�;
pectadol' lJaIa a3 cotaa.s prjnriJ

1

pais.

.. 1:01" isso n{,o
.

é '::;ufiG1en,te.

<,:,J'!r1J4�: b e.us pi:-lno;� está� icoe,
m a. .é p�'e�isO úrr-]_hes inh.as de

11' o vi incnto que relacionem 0.:-' r la .

nos antel'iCl'eS e u_:; su1bseq·:ente-s
Ve.-em os agOI:a t'omadas Cêllt;:'i

tas 'e de' excentl'i2idade vertiCdl

UII hOl'iozntal.

A tnn1:lda c:êntricC:l furá �emL

quila do qUf!. ,I cX'_'êntl'k::l, ror

que as li n h'as horhon tnis� verti
c'<lis e pe·rspectiva3 �Orl�em obli

lJ..uas no último caso,
,

E sbí s"-!f.nfi:as c,in'r"n:tes) 'd,ào�, à _

in�agem ulll caráter

'que po·de ser especifi;:ado con­

fOrme' o cal'à.ter do conteúdo da
,

'

ilnagcllY enl irriquieto-excita!hf

alegre-efusivo.
Na tom;da e?'cêntrica 'vertic'll

Vemos ° h'orizont'e mais alto o!l

111aís baiXo, pelo ql:e um pe!>o.
nag!em pode fazer uma impre�.âo
,oe inrportância;. ue' i_.,-oue1.,tu; :1\1:.1)

ti;) horizoI)-te está' b�lxo)' 0'" 'rle

pequenez e mediocridade lq\l�11

(lo u 'horizonte está, illto) Isto,
vale para aS linha3 persp:?ctiv�ls
ém direçào vertical oU horizl1:t

,
.. fal. Os Objetos ficaúl sem valor
-' ,

qualldo a distância é gl'a:Hl{� de

mais,

. O enquadramento permite,
pois Ill'odificar � imp-re.sãô qUe,

"�

,o c,onteúdo da i'!nage� prodUz
no expectador,

,

A

------,��------------ ,-------- -_.-

""

REALIZE O SONHO DE SUA VIDA t

CIJNHEA SUA CASA
.

"
.

"

PRÓPRIA
inteiramente de grq·ça J

,E�!,-: belissirno casa, localizada no aprazjvel rcrdím Atlôntico, podere ser sua Basta

compro- ,'r;, quo lquer dos LOjas de A MODELAR
I

,

C(;I�II,JI(,. de ti mil cruzeiros. 6 viste ou pelu crediorio. dà direito a um cupão numerado'

poro c 'morlumental so;tel(. J' Ouanto mcns v�ce comprar tanto rn�is cupões ganhÇ!,�a !

!'ide ; ,'"; q esta chance q'ue a \IODEL.AF1 lhe oferece de ser um íehz proprietrrrio dt;stq::,

ou fei ocrcteíro GRUTINHA. Cada

.io todo ?8 01�',::1çrnú, contendo so lo J quartos, cosinno. banheiro, entrada poro
;

"'- ,eJ; '�.,:.:pendénciaE (j� e!11pr�'duda, edll!cClda num bonito terreno de IS 'x 22" U'l2tWS,

\

Uma só série de injeções
é necessária. Em casos' ex­

traordinários pode-se, efetu­
ar umal outra série de cinco

injeçoes e isto quando. se

julgar que o efeito da pri­
meira ja desapareceu. Qua,n­
do for o C.'lSO; entretanto, de
'uma nova sé,!'! ie é precisoA fim de evitar que isso

'

acontece Bogomolets ' criou
o S01'O citotóxico anti-con-

juntivo ou anti,reticulàr,
também conhecido corno

soro da jUventude,
_

Es'te sôro é empregado
sobre a form't de injeções
intradermicas ,e subcutâneas
as quais sã.o dadas em inter­
valos de três a cinco dias va

riando conforme a titulageni

G "enquodramento no cinema 'é,

porúmto difernte, do quadro, pi n

tado, pais nêle o. Clont�,ú�'() dra

mático do filme esÜ e�l contí

Radar de /'
n uo movirn en to ,

" ,� ,

'

,J
, , . 'Deve portanto, ,o diretolliPIemt

,1964, que participarão da I! Fes-] ·brar-s� de que Um plana é ape

ta de C�nfraternizaç�o da Soc.ie-,' :,as'e;��;to:ní::o m�I��::��,d::' ���;
dade, vao .ganhar brindes de in- '

, ]Jqr 'u ma; ; tomad,"' rC'bnsiderada,
dustrias catarinenses. Depois eu

'

-

scpnrudum cn j-e ,
mas por Um (,)111

,
'

NO TEATRO "Alvaro .d" conto,

Carvalho", hoje, às vinte hora", ,

acontecerá o ".sHOW",Turbilhão; 'l::,J

de Sucesssos", promovido pe. .
E ,POR ia1d.1 ','F ;'�, ."t'l� J_\..H'

h- sar 3. lJnmOl,

Rotary Clube d� Estreito, Rot�r dar, aman a Vai aCs" F '1: S' '�: i IClube de Fnolis. Lions Ciub.,; Ta Garota Rad�r e. Pd��;E:d',
u �

-
,

,

S N 111
'

d a el 1

Clube das Soroptimistas e C;i dos, antos �n�s.'. ��' 'e �r'

'I b
' ,. ,1960 quando ll1ICleI a v.cgaíllzo-

mara Junior, em, co a praça',
'

,,-' '.

, .

CANDE que está pI'om'� a promoção' que apresenta u'·)."
���do a cám�a�ha Moral e Fi' desfile de beleza da moca catar�'- ,

rtanceira do País.
'

""n�n,re�. , '�!;1',;,� ,( V
'

·'Ih. <'01 �t.;j > ,�i· •. 'ni"'�"0r··vJz;.:;.:nh't>.t,{r: rlh· "'\..... � t:!T.!J.1�(!J?;"r' *H ..�· �,,'

Antigament.e dizia-se' ,que
o "homem tel'TI 'a idade de

"suas artérIas". Hoje em dia
está fraze já passou de mo­

da, Illois se atribue ao tecido

conjuntivo um p<:tpel 'muito
mais importante para a vida

hum�na do que as próprias
artérias.'

'

Que vem a ser, entretanto,
plástica determiil,(lda pélo enq,.ii êsse tecido, cuja importân-
dramerito influi na ,eÍ)síbilid "te' cia tOQos proclamarh?
do expectador na SUa receptl\,i I Diremos que o tecicio con:
<!lade. Orienta-lhe a percepção" junti:vo durante muitos 'tnos

foi consideradd apenas co­
.:,

a atenção para Um dado de

ment'Ü dramático mais que ,]l1al ,Imo um. agente de s!-lstenta­
.Qlier outro l'eC'UrStl Cinen1,atogl'á- ção ou de ligar entre si os

vários orgã.os do orgarlismo,f;�o ,

F,a tido corno um figuri:m­Pelo enquadramento pode- se
te da segunda categoria na

. faz'er Hg'açàu entre 1.I111 per�OIJ,1
, complicada máquina huma-

g'em ou' acontecimento no prüili:d
• . n't até que os trabalh0s de

'�·o -plano e outro no fundo; ',li

um sábio russo o 'puzeram
, obrigal'-:nos a fixar a IIOs.�a t

:em grande evidência"
aten�ào num deüdhe ,que não

�egundo a opini�o d.e Bo-
teriamos percebido,

, gQmolets, cienti,sta a ,queOtltl�as vêze3 110'S faz perc�eber queremo� nos referir, o te-
caUSa

e efeito, io mesmo te,ppo:, cido cbnjt.\lltivo desefTIpenha
,I

I ! , um papel importante nas
JORGE RO.BERTO BUE�HLER, questões do envelhecimento

e, desde uma vez que fôsse

CONSELHOS
A longevidade' humana e o possível atuar sobre ns suas

f' tcc�do conjtintívo fum;ões' ter-sé-ia uma pode·

Dr. Pires,
,rosa arm'l não, só coritra a

já referida senilidade corno,

ainda, um elemento para de·
fender o organismo de vá­
rias enfermidade;;, E para
agir sobre o tecido conjunti�'
vo Bogomolets lançou mão
de um soro citotóxico 0U

seJa áquele que tem efeito
de'stuidor sobre certas' es·

pécies de células�

Segundo a teori't de Bago·
molets a causa da velhice re·

side na hipertrofia do teci·
do -

conjuntivo e quando se

nota '_'erda de' elast,icidade
fisiológica de suas cél),llas
as funções orgânicas tam­
bém ,acomp'tnham esse es·,

tado de' coisas e os sinaiS da

senilidade 'começam a apa-
recer,

/

';,'.

-----------,-��----------..,.,.--""'!
(

DE BELEZA
" / "

fabricada pelo labÇ)r'ttório.
'

um intervalo de pelo menos'

Regra geral o tr'atamentó três mêses.

completo compreende cinco ' Bogomolets diz que o so·'

ampolà's numeradas de um ro cit0tóxico anti-conjunti-
a' ciÍ1co' e cada urna delas vo que idealizou é o melhor
correspondenqo a doses cres ,tratamento que existe para
centes de unidadés ci:totóxi·, 'prolongár a existência ,huma
c,'3.S. O soro ,vem apresentan· na- a qual, segundo, êle peno
"do em forma; de pó coloca· sa deve ser normalmente de

do :assepticamente dentro <ie cento e c�nqúenta .anós.
uma ampola. Cada uma de· Se isto fôr verdadeiro po·
las' é, .�companhada de um de-se ,de hoje em diante afiro
solvente (água destilada) P8:- "

mar que Ú "hom�m tem a'j
,ra ser, misturado '.com o pó idade de seu tecido conjun-
na hora da aplicação. ' tivo".

'

'1
Nota! - Os nossos leito­

res poderão solicitar, qual-,
quer 'conselho sôbre o tra'.:,
tamento 'lia pele e· 'cabelos

'

ao médico especialista Dr.

Pires, 'à rua México, 31 -,
'I, ,

Rio de Janeiro, bastando en-

vitar o presente artigo dês­
te jornal e o endereço com·

pleto par't' a resposta.

C ,A S, A
Ven�Je-se a

3,1 - casa 20.'
, .'" /

.

Tratar rua

andar.

,

sita à rua Mira,Crispim

Felipe Schmidt, 21. 1.

28.6.64
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Hora . ..

'.�eCJSIVa
'fúteis in�lín'lçõesi I��ririlli- sen:tido legítimo do têrmo,

Arnaído S: Th.,iago n "d;
.

,lOS a yI a coletiva um sen- que sígnífíea preparação' 'Pa:
tido mais>"elevado'e 'mais, no ra a imortalidade, O excesso' \
re, mante!ido,;' sim, por in- de- divertimento, de esporte;
çoercívs] neeessídade imetÚi a .àlucínante corrida para o

tista, os mercados onde se "sex-appel", o descontrôle

, vendem os Pfodutos:de tôda universal das paixões anti­

espécie, ,im.prescindíveis à .fraternas que levam ao trans
à sustentação- da vitalidade bordamento do egoísmo
orgânica, séiu nos descuidar sé� contenção alguma, inve�
mos' um s6' in�ta.nt�" do .a- teram a ordem social demo­
astecímento .rnoral' é bultu- crátíca, n:êsse tremendo· e:

.

ral,' igualmente ímprescín- pisódio. histórico', que teve
dível, para que a espécie hu- por teatro o império' dos
mana 'l'ossa ter outro índís- tzares El tentou o . desagra- .

pensãvel- trat'amentó.. quê gamento social 'que: tem por
-

não o que convém âs outras base.li· instituição dà' fàmí�
espécies '.animais,

.

imÍ5ermeá- lia, organizada segUndo, a

veis ao senso de responsaoí- irisp\ração _. religiosa do- sa­

Udade é às elevadas inspira-' cramento e não 'somente sob ..

de asptracões nela Amor su- ções da cultura.e dos nobres a égide do contrate) civil que
lime iluminadas,'. sentimentos. . .

, " apenas regula interêsses de

.
. O que esta faltando ao ho- ordem materíal.,

Não estan,queJ?Os a díví-'
• mem terreno é educação; 'na

na fonte do progresso, de . •
'. "

'onde promana a água' que
move a eterna clepsidra, per- .

manec'fmdo, comoinos acha­

mos,
. adstritos a pendores'

J nitidamente sensualistas que
corivertem a vida das nações
num enorme deposito de "g�- .

neros alimentícios e de faus­
tosas vitrines que suscitam

ápen�s apetites materiais, e

A PECA
.

,/ �,',
,

'.

tle que .você precisa I

CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
t60 'brasile'iro

1

quanto êrcsiltoI
Soou na eterna .clepsídra a

hora decisiva, em que inicia­

rá
.

a
.

humaniClade um novo

(,;lclO de sua existência, assi­

nalv,do por sérias reivindica,

ções moraes que lhe assegu-
I

rem continuic:lade histórica
reilmente progressista, 'para
realização das. elevadas as:
piraçges do Divino Mestre,
ou, pelo contrário, experí­
mentará a paralizaçãlQ do

progresso, estratificando-se
nOS conceitos VICIOSOS em

ern que o materialismo a

tem conservado, pela Inércia
mentnJ de éondutores aldos

\
,

\

E' tempo de despertarem
os

. govêrnos para a realida­
de social do aprimoramen­
to dos cosmo assoberbante,
cujos detestáveis efeitos �e­
varri, a uma insensibilidade
moral que vai desfigurando
completamente as- .relacões
humanas, abolindo o culto
da' amisade, subvertendo a

uventude, esterilizando as

almas para tôdas as aspira­
ções elevadas e puras,

Restituamos, nós do Bra­

sil,
.

a nossa Pátria aos índi­

ces legítim�mente. democrá­
ticos 'restabelecendo a vida

�Im">' '

.. ,"""

:,.�.[�;":i �ou.•:.:.�,
.. DuItÁVí··. '

.

.

,,.

.,.. f�� I'�\..�'.:.·!

Juízo de Direito da 1 a. Vil'ra<Cívél da
."

. .... ." '_r.

t?

t�a qualidade de revendedores euto­
rizcdos,

.

podemos . resolver' seu pro­
ble;"a sem demo. rc, '.Em nosso .' estoque
-Iocê encontreré - eom certeza • a

peça ou o ocessórlo que procure, ,a

preço de tobelo, g'enuínQs,' testados
.em laborctório, gar.ahtidos pela mar­

CCl IH. E, no coso de' qucilqu�r con­

sulta sôbre o seu lnternotlonol, tere­

mos o méxlmo prazer em 'ctendê-lc.

-n ,.

Repre-sentante '101 nesta 1 cidade
G. "SOCAS. r

REPRESENTAÇOES
FuLVIO A1;)pCCI, 721

ESTREITO

Um terço a Vista e o resto
em 12 p':estaçõ';s. juros

de apenas 1%
.

-

\,1
,.'

'DE QUE FOGEM' ELES?
Constituição da D' D R (Ale­

nar a zona soviética, consí-:
.

manha, Oríental r; Q refugía-:
.

derando incompatível com do recebe instruções de de­

sua dignidade -de subordinar corar com festões,' bandeiras
a atividade decente e odon- e guirlandas a frente da 10�

tológicà aos interêsses da ja, o que exigiria despesas

ídeología marxista. de vulto, justamente quandQ
havia tido o prejulzo acima

23 - Comerciante varejis- .. referido. Neg�-se.3 cumpt:ir '

ta, casado, 2· filhos, cristão a ordem e receoso das 'coo:
.

praticante sua. peque,na loja sequências, ; abandona com

lhe facultava apenas o ne- sua\fatnília a zona soviética.

.

dessário para si e sua redu- 24. Diretor técnico de uma'
zida hmília. mina de lignito,' casado1 sem

O refugi1tdo '

entrou em filhos, filiàdo aó ..P'lrtidõ Soo
eonflito com o Partido quan-_ cial-Comuni!?ta Unificado .. Co
do um funcionário cdmunis- meçou cOmO atúúliar de mi­
ta vfsitou-o para "convidá- :néração, frequetitou um cur-

10" a � pos sua assinatur\a a so de "périto-selecionador;'
um "requerimentô pro-de!';ar- e com a promoção recebeu
mamento mundiãl". Recu- a missão de organizar '''bri­
sQu, alegando que sendo vo- gadas ·socialistas!.'.- nà em-

1utárí'l a adesão ao movimen ,prêsa.
to conforme figurava no tex-
to, preferia não firmá-lo. AI.
guns diàs mais tarde, rece­

beu um aviso \
.

da "Central
Estatal de Comércio, refe-'
rente à fat�ra de mercadoria
que não solicitar,'l nem rece­

bera_ Com grande dificulda­

âe, depois d.e' 'softer sérios
/ prejuizos

.

pelo tempo que
manteve fech�,à!l

.

sua loja,
consegue. p,rovar que não re­

cebera a mercadoria. Pouco

tempó depois lria se Icome­
morar o 10,0. anive.rsário. da

C d 'FI · ,. I'
.

-

estudantil nos seus trâmites

omarca e onanppOf,I$ ,',', normais, consistentes em fa-

. .

• ; I J dor" para 'qme, sEmdo êste cí- zer do professor um sacer-

�dItal co� o prazo de tado a pagar a aI4IÍidà'quan- dote e dos alunos, legítimos
trinta (30) dIaS, para. citação tia e não 'o f�zepdo dentro aprendizes, exclusivamente

de EVANDRO MOURA, .que de 24 horas, se proceda na
dedicados aos afazeres es- Qual teria sido' o motivo

se encontra em lugar incerto conformidade. dos 'arts,298 e
colares, impregnados de ar- da fuga de quase quatro 'mi­

e não sabido. seguintes lao, Código' ci��do, dor cívico, de estesia cultu- lhões de alemães-da zona so

a penhora nes-rererídes. coo. ral, rormadora daquele a- viética para. os setores ocu-

.o Doutor, EUCLYDES DE díções, protestando .po�: to-
dorável ambiente estudan- pados pelas potências ocí­

CERQUEIRA CINTRA, Juiz' dos os meios de- prova em til, em que puderam erguer- dentais e para a República
de Direito da La Vara Cível. díreítos perJn�Úd.os, se..ne- se. à luz do gênio os nossos Federal? Que" poderosas ra­

de Florianópolis, S. C., na cessário, e' ficÍindo p 'exeou, Castro Alves, Tobias Barre- rões teria' UM EM CADA
forma da lei, tado desde logo intimadO pa-

.

to e tantos outros nomes tu. CINCO habitantes daquelas·
I ra contestar'. no p":'razo: . do telares dêste. maravilhoso .' .

t
. proyll!iClaS e se apresen ar

SAZ SABER aos que o pre- art. :no do. CPC., Dá-s!:1 à·.pre país que nos foi legaçió pela como refugiada 'l oeste da

sente edital virem ·ou ,diÜe sente o 1iálor de Cr.$· >, , ,'. Divina ProvidênCia; ass9cian ftonteira? Brasileiro: procu­
conhecimento tiverem que, 63,000;00 N: Têrmosj". pefe- do o'esporte à éducação des"

re a, resposta num dêstes

pelo presente cita EVAN- rimento: F1orian6póÜs;' 9' de S'l mesma,jmlentude escalai,
. casos que 'estamos apresen­

DRO MOURA, que se enc.on- sete'mbro de. 1963. (ass) 'Rei: que irá emprestar o rilho 9-0 tando. O SEtrr CASO poderia
tra em lugar incerto.e não naldo M.' r;aC�rda: _. Ó�fl�s sêu idealismo

.

ao es�ádios,
tmbido, com ci praz-o de :30 A. l"t;4rigb� -;/ Adv�g�4��)\" .

' �oje"e�:tr�gues a u� sÓrdi?o
"j diàs, p'lra responder aos fer- 'Petição dê fI!';; :i,t4:,;}J;!�xmfu _�ome.rclO q�e ennquece �-

mos da Ação Executiva que Sr. D<l'. Juiz de Ilff.�td)li;{fa/·' '.UÔS 'sem""ideld algum cr='­

se processft nêste Juízo, mo Vara da Comarca' d� 'Flôria- ''''vico
. ou moral, recrutados.

vida por HUMBEa,TO KLU- nÓPblis:HUMB�RTO. K�U- nos' meio� .onde já impera
PEL PEDERNEIRAS, cml-' PEL 'PJ;!:I?EI,ÍNEIRAS, ... nO(:l a forç.a fIs1ca, do �ad� dos

forme petições e despacho a . autos do quê 'e, exegúente�
<

e. espo�tIstas,.e. a ga�anc,1a, do
.

,seguir transcritos: executado EVÁNDRd MOU-
- lado dos dmgentes das QS­

�A, ve� com�,o deviçio àga�
,

sociações ditas esportivas,
Petição de fls. 2: Exmo St. tamento' requere� i a . V. A dignidade humana exige

Dr.'Juiz. ide Direito da Vara Excla, a�' qitação pôr 'edital. um retôrno à prObidade nas,

Cível da Comarca_ HUM- do executado;
.

em' fáce: d<:1
. operações comerciais, à in-' , ----.-----:---,.�-�-

1
'BERTO KLUJ'EL PEDER- informação" do . Oficial de tejr,eza funcional no exercí- I -'_

�E12' Ac/O-";"::::--J.NEIRAS, brasileiro, casado, Jlistiça,·.ter declarado qhe o
cio dos cargos públicos, à t-:;;:rUB DE' ST II .

médico, residente e' ddmici- executado ..éstava 'vljí.jândo, per�eita hon��dez e à ab�e- ,"'_"" , .:::r'
,

liadd em Florianópolis por' razão 1'>ôrqu� deixoU. de;.e- g��RO .0.'1 p�at1�a das profls- - �",,,,._ '
" :

seus advogados que esta fetuar. Íj.. ·citação .. N/TêrnlOs so�s hberals, � pureza dos _r.
'

........Ià....I!J.Ii.....-subscreve; vem ,requerer' a P/[)ef�tim�rito. (á} :CÍtrh:ls costumes na VIda de famí- zat .",.

��������, d;e:�:�:�d� ��� A�:!�aFeb:t���]s��l�g;:�. Uap;�gredimOs m�ito .em os-

p'R'"'0'G ft}AM"A DO M'E��',
duas notas' promissórias nos. ·a�to�. e�Péçafil.�e -Os· ,edit�is. tentáção, em divertimentos; .... .

"

- ri· .

.' .'.
'

. :>
:valores ,respectivos de' Cr$ . Florian6polis, .12 de�jhiuio em apa:,ratos@smeçanismos"'JU"NH'O'21.000,00 e Cr$ 42.0QO,00 ven- de 1964, (á) Êuclyqes d'e';êer .de facilitáção do trapalho,

; cidas em 30 de novembro queira Ci�tra '_:. J4�z de."Di-. de divulgação de notícias, de Dia 27 'GRANDE FESTA DE SÃO
de l!}62, devidas por EVAN- re�to. populariz'lção da. mUSICa, '..

'd' d' Q d 'lh
.

C
DRO MOURA, .brasileiro, ca- "do teatro ... FaQUitámos tan 'EEDRO·- Com' ança a· ua rt a e. a-

sado, residente e domicilia- Em virtude' cio' qi:le, e. pa- to a obtenção do melhor, sarnentO. - Início às 21,30 horas. .'
I

do no sub-distrito do Estrei- ia que éhegue . ao' conheci.
.

que chegamos, comb isso; -à( Dia 28 _ FESTA INFANTIL DE: SÃO
to, nest'l Capital, à' Rua Ós-' menta do referido, EVAN- degradação da te, à mate- ,

valdo Cruz, 416:. Isto' posto', DRO . MOURA, e' não, 1'>os'sa rialização completa da ciên- PEDRO -.- Com dança da ·Quadrilha. �
quer fazer. eUt,ar o devedor êle de futuro .alegar igaoran cia, ao abast'irdamento da Inici.o às 15,30 horas.
il�ra. na

\ forma do' art. 299, cia é expedido o 'PresÊmte filosofia. Estamos, com êsse
do é.�c., pagar dentro de édital, que se�á pubÚcado e materialismo," êsse ateísmo Dia 30 _.-' Cinema
24 horas, seu débito, sob pe- . afixado na forma da ·lei. Da- que campeiam impudente-

/

CRIANÇAS QUE DESEJAM DANÇAB.
na de 11)e serem"penhorados .'do e pass�.do'nest.a : cidade lfIente no n;undo, cavando a

A QUA'D"R'ILHA. DEVERÃO DIRIGIR-SE A
tantos bens quantos bastem de' Floriam!ipolis; CapitaJ do sepultura da humanidade _

para 'liquidação do débito Estado de .•S,anta ,Catarina, o que sucederá irremissível- SECRETARIA DO CLUBE DOZE PAR�\
recl'l,mado, com acreSClmo á�S quinze ,àias do' mês de mente se chegarmo!'; à c'ltás- FA,ZER, INSCIÜÇÃO.de juros de IlJora, custas� junho dÓ ;anó de rim nove- trofe 'iminente da aplicação,
honorários advocatícios na· c'entos e sessenta e; quatro_ nas prováveis guerras, da

.-.;_--------_;_---_;_-....".---.,...--;;_____;;;__-

base de 20% e despesas; com, Eu, (Cl1rlQs .Saldanha), Es- fôrça atômica, Tornem-se
o preparo da inicial. Assim, crivão, o sllbscrevo. os go�ernantes em' pais de
requer a V. Excia., que se . EUCr;YDES' DE' CER- família - e saberão como

digne' mandar passar o com- QUEIRA CINTRA': J" iz d I. .' , n, 'U e
-

sa var os povos que lhes es-

petente mandado de penho- Direito da 1.a Vara.Cível·, tão confiados, Essa 'i nossa
r'l executiva' contra o deve- �8-.6 última esperança!

.
.

.,.;..--------..,;;..-"........, ...............,__,;._-

'.

o Partido' e o depoente, via-
se frequentemente molesta­

do' .' pelas suas
.

nega­
tivas em proferir conferen­
cias doutrinárias para o pes­
soal da instituição - ao to­

do, 28 dentistas'. e mais de

.100 empregados subalternos'
.

- alegando que era um den­

tista e não um funciônáTio
do Partido_

cometera. Resolve abando-

ser, um dêstes imagine-se
na situação que descrÉwemos
e �eci,da se voce, tal(llbém
�gtria!

.

22. - DiretQr. de unia clí­

nica dentária de professor,
36 'inos, casado, depoiS que'

fugira �eu an;tigo chefe, que
servia como anteparo entre .

Um dentista, membro da
Delegação Sindical, Universi-

\

tária, e os seus vizinhos se \

encarregam. de espionar o

depoente; n'iS assembléias
o representante do Partido'

critiC'à --acetbarflent� a"oondu­

ta do diretor. 8'" a. sua "falta

de cooperação. social ,I. Al­

gun� .colegas, possivel�ente
ambicionando seu cargo, a­

cusam:no' de faltas que não
,

t \

'f
DRA. TELMA C. P.EREIRA

Clínica Odontológica de Cri··

anças e Adultos
,

,9onsultório: Rua Tenent,e
Silveif"a. 28 - 1.0. Andar

Fone 3798'
Atende diàriamente das 10

às 18 horas

I

. PROGRAMA;SOCIAL DO CLUBE
.

"5 DE NOVEMB'RO"
Exchlsivamepte
marcada .

horacom

'Dia 27 Sábado
, \

"

'.
-

,

•

\
� 1 ,-r I' ' ..

.

_
r

. }

.

,

.._ .,.'
c..

.�

ifl\iêStimenfo
� J �',,\'r ','

•
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Fracassou nesta taréfa;' o
Partido passa a considerá­
lo'. responsável tanto pelos
atritos entre' os "intelec­
tuais", - técnicos" Jovens
(imbuidos da doutrinação
marxista) e os antigos ·líde­
res mineiros. Recebe. cons­

tante reprimendas' e multas'
no salário. Sua. vida priv'lda
também fica prejudicada,
pois passa quase todo o

tempo na mina �ra corn-
.

pensar as multas com horas
extras de trabalho, Citações
frequep.tes para que campa;.
reça à 'Seccção local'do Par­

tido, motivadas por denún
cias de informantes c�munis
tas ha emprêsa, induzem-no
afinal a empreender a fu,ga.
Prosseguiremos public'ln­

do novos casos amanhã_

Financiamentos Industriais
-

"

I
�

. Eblboração d.e. projetos' econômicos e

preenc}jimento dê 'questionários 'para im..

plantaç,ão o,u amplicação de industrias de ;1-

côrd(J cóm' as ejcigências dos esta.bBlecimen..

,tos fjnan�iadores"
".

.

'

.'
.

.

EDi,"ARD NAVARRO
Economista

C.R.E.P. -683
Rés Herdlio �uz s/n En. Esther

Apto. 102 �'Fone 3,728
'Contratação de ,professôrE:;s

REX�MARCAS E PATENTES
Agente, Oficia I, da ' Propriedade \

'Industrial
Regi;tro de marcas, pàterttês de'

. invençã/,
nomes ,comerCiais;' títulos de estabelecime'n­
to, insigniàs frases de propagand,a e marcas

,de' exportação
Rua Tenente Silveíta, 29 ...;..2._' 10 andar
Sal;;:t'S � Altos da Casa NaIr.- Florianó·

pOlis - Caixa �osta] 97,- IFone 39'12

,.
,

\
.

Po'ssa:r:ii� ;ri;l6i�r' V-a, .de 167 f{ P': :: '2!S �nos fi: ,fr�nie ,d� qu�l�âér
.

.
_. ,.... , .' . .' 1 ' . '. .

',e,tJtr(}8r:D $ua:��Iél,s��:."Gustç)�çie manuter.tçãQ, mais baixo, m�riàs, �gast9'1- ...
)

de/CQmbustrvel 'e 0'- mais aH0�vàJ9'rt,·d,e,rev�nda: \lantage;n.$: extlüs�vas'"
, ." ,I ,.

o" <9 .'. 'I-
- "I', ',,,(__

1

. p�9ya·d.as PQ�;)j1�i�(d��34,q \rh íl' "p:F;opri�tári0s Ford, em, fodo,i") ,BJ}"àsil! .
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CONSTANT;E( ·EM PROL

DE SANTA CATARINA

Nr) ��ETOH nos ESPORTES

-_ ... _ ..... -_.,.
\ '

ntec'ipadopara
FIGUEIRENSE E ALMIRaNTE, BARROSO.' _. _....,.___.,....'----'---..-----."-�--�____"-

:?!��� ir���!�� �omiftUu, como - pueUminar o ;000 inaugural dI Campeonato
PRÓXIMA SEMANA PARA A ,NOITE DE

.

JUVf n III
mos derrotando o Tamandaré por 2 x.O, o ta feira, à noite..

.

,AMANHÃ, NO ESTÁDIO '''ÀDOLFn KON�
: .'! , certame de juvenil é disputado.como preli-

DER'� O APJfTADOR ESCALADO' FOI .,
,

... "" � minar dos, jogos de Avaí, Figueirense.e I-os- "

OTÁVIO nOLOGNINI. TODAVIA/' COMO; . ;Dó�ihgo próximo, a Federação Catari- tal Tel�grâfico no Estadual de Profissionais, ."'.-"'-
'

_

ESTA�A TitlViRFl\1( EM AÇÃO NA R(lIJA-' nense d�!,'FuteboI, por seu Departamento de só que o Campeonato dos .craques de ama- "( �
>

1':;1:1 ,� À? d- .0

• �
DA �E D�-r:/l!}rGO; A FEDERAÇAO "RE:-

' 'Futebol .da Capital, dará início ao Campeo- nhã conta com a participação .de" todos :03 ! ;�.�p ,t(/Ie tlU(j ce co erra 00';
.

I
,SOJ..A'IEU líND"TAR. ADELSO�:-;QE�O J?EI 'nato 'Citadino de Juvenis categoria obrigato-. clubea daDivisão principal.r enquanto que o I, .

i?'\
. uI ,t .

'I: '/1 [/J--/ / 1

,MENEZES DA LU;'IA TUBARONENS�;, f �r�a' .por'�etermina�ão da Coníederação �r�- outro, o de profissionais' não conta com os I t�;, ') ,C?1;l�AJJA',

------'r ;--,
-

-

-

- .sileira-de.Desportos que ve no� que se Ifl'- .três - prime'ros colocados-do >$0_ passado, --, - -- .. ,C_' -_--�- - ,-----'

A ,'f. f I f e em F(j (;O ::s:��r:��aa��a:�o��:es�:t�:: ::r;a:� ::::,,::f:�!O� ��';=a:' ::u�e�����:�o do s��Q, JU;::'i�te,;;�:3���a:�ut;{�ze��
-

por: L,S,' DÓ'llino,:o últimG, no: p�;foiÚ)' lidificar O seu conceito de pais líder 'do, "ute- Assim, dmingo próximo, como prelimi- Brasil, �')rincipa,lmente nos pequenos cen-
da. trrde, o gra�ado �o ·AIlr.i!'o ,boI mu�diaI.' nar do jogo do Estadual, entre Avaí e- Urús- +

..ro.s· 1
.

'CAl\f?EONA:TO DE CLASSICOS de,' Menores foi polco ,dé d!lm
. . e pequenas cidades, dentro daque-

I VAR:>;EANOS cionc.l encontro , en. tre 8.� eo ... ' ',' . sanza, os juvenis do primeiro e do Postal es-' 1 .'

b J
'

e
>- .

, -. -

• :es sis+émas O SQ .etos, em que impera
'Pr()sseg\;u domingo ú:timo, pes do cruzelre ,(a;;:rO'l)omiaaJ' Como acontee com o Campeonato de tarâo efetuando a ureliminor. nn!:IJllto 90 se-

a brutalidade e a rigidez, onde nada sabemno p.rriodo .da tarde, tendo por e do VentlllvaI (.da '\ta-rí!lh�'
P f"

.

d 'd d domi
" ,.

gll,.,n., doO �.f.i:!.n. do R.eQ"�'8'nal de Proíissionais; en- b
'

P41c!c o gramado do 'Ipi:anga saind';) vencedor., tiro, :cr\l�eii'l< 1'0 issrona-s a CI a e I!ue ommao U' uno ",'" só re . leis e regras de futebol os próprios
;F.C., que é patrocinador, o ta pelo ap'�rt\id!! ' �:s('�'ir 4,e a : ,_tev.,.e a sua partida inaugural rom o Paula Na- tre São Paulo e Atlético, será efetuado quar- atletas, dand� margem a um sem número de
'CAP'l:Ot,ATO DE 'CLASSICO tentos a 2. ,

::�:�:�:;:::"':::;Ei:;:,E :,�:::;�'::::l�S.G.. H i II um t?_�ande· campe.ão �:i�;n"�;:a;��a ��'�br����o�t:b;���ci:��en�:'
ga F C. do SacO dos Limões, [-a s e vendavalistas, d�:m'H;,stFa_ 1::1 para os propnos ,C!U es·

Rene:' F, C. do MoTi o do Cé1.

,
t

renrexBarroso a

Cruzeiro F. C, e São Luiz F. C

ambnu da Agr;'YlÔr.li Ca .

Do:nln!o, dcirontal'alu-se as

repl'efent{..�çõ€.s do 2ão Lu:z e .,itJ

Rnn'er apos 90 minUtos' de ldaó

V:e,n:cu O Renner .1,elo eSCnl'e

d,e 3 tentos a -2, demonstrando

qUe e um farte canuid"t� ao Ü
t,';l.o dé Campeão.
Na preliminar tambS1í1 saiu

venceior o t�ne do. Renner. lJe

I}O e3 OrF' de :2 tenta· a 1.

10 _ ug,a Ip'::ên,�:a e 1"�ellnel

cOn1 G l-o-.�o I;er\.1irló.
20 ,lUga": c_ u�2iro e �jã'o Luiz

Cf n 2p.p.
Na pILx>nla : nrtid1. es:arúo se

dtf:ontané'ú as :'cp.e�en"aç3es <0.
9ru._31ro -.-er:SU5 (:=-ãG �uiz, }Srfl
no p óX::;.-nc dpmingo à. tard�.

CRUZEmo 3 x 2 VENDAVAL

._------------

ram que possuem ótimoS ,eanjUl'l
Na, prl:14'palmehte 'o Cl'u·zeb'.

" I

nUe, 1pÓS p.e�den:do·· por ,I x

cl1sE·guiu dOJninalT' a m.eia. C;l f'�
"ha e ven�er a artida,

Matcaram para:' o Cruzeiro: Z,
zi 2 e Valmir ,I, _ell'qltanto que

par'!- o Vendával marcaram" 'Le

,?lo e Silvia.
"

-.0 C;ruzOirp ,fQl"IT\Ou aSsil)_l:
Leopcld.o, Luiz,; CllIlie�, ):1arrefa
8 Már,o, Na,;areI;)'D ,� V...iter, Çd
�o, .Va 1;1i.�·'J Arlilscn e Ziz.i.

...J� p e}ln: {lar ··:'tr�nc·{.�-- ta-r..l�;·é'11
:.) �j;�e (�O ��'�uz,ej, o P9" � 1-1 ·0' I

De;frC?:l :ar:na- �e 'no . gramá'do

",'

LONDRES' (BNS) - Graharn

Bill"um dos, ases do automobrlis
mo britnico;'vem tendo uma car

'reira inco'mum, sentou-se atras

do volante: d'e um carro somen-
"

te �aOs· .23-',,"a'nos, e venceu a �!la
,primeira'�d� Grande PrêmiO .ape
'na$ 'em. 1962, quando, levantou
tamb'.ém:., eamPeonate> mUndi",].-

Kascjdr, em llampsteàd, Lonr

d: ec; n,9 di!,' 15 de fevereiro' de

'1929" lJ,o seio de ta .família de

ch3se' m�4ia, nada p�renunciava
qliC êle. c'}).egaria a Eer Uma daS

fj��uIás ,n1ais no.tá.'Veis do aut,')n1o

'bilislP� mu�difl.. Estu.d'ou'

Hendon . 'I'ed:nical COllege,
UDla et\'prendizagem de 7

� o C,),:ntia�3 (Fa'll"\;,� ';1';, úLi ,. histrum�,-),to., de preCi'são, e ser

alO C )n1in::;o, à :�rd",e; �\3 8q.u�pe)
-. viU aurante .dbis 1lno3 à Marinha

d'c Ac,'ante,- do :::ac!> d:)s Limões ' Ri}al" 4e onde 1,"egres' 0[' à firm'a

e do Cerintiat\s, 1000a;, sur�in1Íl, cpmo .assiste'nte . t��ico. Nas

Um cmpate da J tentos' c heras vagas; de�lCllva-se ao re'mo
"

Progn:rna dos fes�'ejO$ do
'rro, do IPIRt\NGA

.,

Pela passagem de mais um ani

v�rsãrio C" tradiciOnal clube do

bairl'il do Saco dos, Limões, eis
como está elabOrada a progra­

mação dos' festejos:

DIA 28 _ 6

As 13,30 e 15,3,0 horas: Pro�se

guimento do Torneio Esport;'\',;

DIA 4 à 12-7

As' 19,00 horas:.
n'a Vila Operária.

Barraquinha,

DIA 5-7

As 13,30 15,30 hOras: ProSs'3gui

lIlen�o do Torneio ESportivo.

DIA 7 à 17-7
As 19,30 hOras: Campeonato de
Dominó para sócios, em home­

n'agem a q)1atro assoc;adu3 da

agremiação,

I

DIA 11 e 25 - 7

As 15;30 hoi'as: Corrida de 'biei

detas de passeio, constante de :lO

villtas a Vt]a Operária, em bo­

n,f'nàgem a um grupo de sóci'(Js

da Ilgremi.lção.

DIA 12 _ 7

As 13,30 e 15,30 horas - PrO'
segulento dO Torneio Espottivo

DIA 18
_

7

As 15,00 horas - Prova pedeS
tre de resistência no trajeto da

. G da ,Base Aérea
·.' •.•.1' il�:?,

vldou�o a voltar aS suas ,flcinas

,

ala o restante de 1957, I UI ".nte
codo o ano seguintae fê�: parte
da oqu:pe da companhia Final

.n�nte, ingressl(Jl� na 'B.R.l\1..
\ em carro da qual gallh'o\' o .cam

peonato') ena 1960, como ,.notoriS

ta da Fórmu�a I, No me3,no ano

diriglu carrOs porsehe em' corri pios para uma vale,ta, a uma

das da Fórmula II velocid'ade de 224, quilômetros
A B.R,M. (British' 'Racin� ·horáriOs. fHill eScapou cOm feri

,oMtor) teve careira c'Om.plicl.la mentos, 'maS o carro f\c.ou tu,,, I

pontilhada de desaponkmentM mente àe�trttido.
desde seu "debd"', dez anOs an·· -No dia seguinte Hill 'estava

solveu aoS <vinte e r-tes anO, que tes, Em 1952, foi a,dquir:da pe,
o carro era "mais oo'cia1''', la. Owen Orgallisatiol1; que ímn
'l'omou 110 libras emprestadas." c!a lelaxou a fé na orga.1ização, _ ...- .....---------.....----�---

"adlqulr,iu um \orris Tourer e p·as NoS 3eus' primeiro" anos' de

!Sou no exame de- motoristaS Du. automobilismO internaci'-Jnal
rame Ujl1 intervela na '"têmpora Hill Chegou em terc1eiro lL1gar no

da de',remo, viu "m anúncio ofe Grande Prêmio Holandês de Z'an

-'

Operária, em home'nagem a Um

grupo de sóci-Ós.

DIA .19-7

e ,chegou a. 'disputar prOvas na

-famo�;l ·regiaa J'le Henley __ "O'
remO, e a3 Garridas, de automó­

vel";, ,disse êle 'certa vei, "têm'
muito' em comum. \ A sensação
é a' mesma 'quando 'o barco d

Hsa 'veloz pelas aguas .... Mas há

alg-o ,indef1uivel em dobrar uma

'curva a' alta velbcidade. Não é

.a�euiis uma' arte, mas

.talnbém"'.
ciênc,ia

As, 9;.00 hol'll'3 .; Prcva6 trifan
"

'A introd:ução de Graham Hi:l
tis, nO estáCio, ipl�anguieta, pnra. à arte do automobilism'� deu-3p.
filho� àe aS8QéiadoS, em home: ,

qt aSe -por, acidente. Tendo, g1.)h
nagem à Diretórla do C' b,u e· do mo�ocicleta .ná juventude, :ti:)

- -----------:._--_;....

",A�'�::.: '��,:;::;:n:� hdrc Morna jüi1ará em HrJH te
Fl�lnengo E.-e., em' 'homens- ti
gem ao Vereador BaldieerO Filo A equipe de futebol do Padre Roma,'.
meno e Deputad'o Ivo Reis Mon estará excll:rsionando domip.go à cidad-e de
tenegro, respectivamente· Brusque, ...oportunidade em que dará comba'-

te a representação do Gal. Sampaio, verda­
deira força do futebol varzeano da cidade de
Brusque ou melhor dizend'i} uma seleção de
novos da cidade dos tecidos.

'

O
.

Padr.e Roma, uma das maiores ex-
-

'

,

pressoes do futebol varzeano da Capital, co-
nhecida em todos �s quadrantes dó Efltado,
por�suas apresentações nas ddades de Tuba­
r�n Tta�::lf. Porto .Alegre. Laguna e agora es­

,� � !'Ipi"esentandQ p,ela terceira Vf'Z �m

B�sque, estará representado ,por sua força \\

mnima devendo proporcionar belo espeta- ---V-.E�N-D..,.;.E,--S-E-M-A-O";"'U-IN-A---$!ulo futeboJ�tic().
'

O prelio será tr3v�flo no, E�t�rll� Ap· ,
De escrever 'Semi-nortatil

gusto B�:uer,. como·' ge' PaisEJandu

DIA 26 _ 7
"

As 9,30. iboras - Partida J de

SÓCios veterallos, em homenagem
ae 31'. Denir Silva.

DL-\. 30-7

, As 19,00 horas: Miss. em mem,

ria dos associàdoe faleóidos. n�

Capela da Boa Viagem

DIA' 31-7

A3 6,00 h:oras: 'Salva de 2'1 tiro.
As 20,00 bora.:' Sessão 'OJe1,1t'

de posse da nova diretoria, Com
a 'entrega dos prên;ios, COinqu!'
tados PÔ). participantes, dl!l'
rante '03 fe�tejoB de aniv�i�

DU 10. 8

lu 22,00 horas: SOire:é de ani
';2;ersár;O noS Sfllõe. do Clube !te

,

Limoense gentil�ntt ..

. Sua di.r�tóri.a.
'

,

Se nêsses lugares, imnera o amor à ca­

misa e ao clube, se jogam cs atletas com en­

tusiMPJCl e sem visar remunerações, é preci­
SO, também� que ·mantenh�m acima de tudo
a le� ln�de e a discipli,na.

M?s; pelo tempo que se pratica 'futebol
.e� p"ujt�s cidélc1ps do hJ,te;rjor. já pra tempó )
de melhnr;:n' te�ni�amente o futebol das equi�Cal�u!1l êle ,ter viajad'u mais <ie

24:0,eOO quilême:rO� sôbre .lS T'�S. 5::l!?,�pdo dentro dos sj�temas mod�rnos,
pistaS. Eln janeirp, voou da Afri ob�erv�nr:Jo 11'M ,!,,::l,:Jrão de jogo' bonito e a.Cl-
c� do '3�J >p"ra a No;v. '7,el�,'ld:� .

onde p'a'!'Uçipou, do Grand Prix 'ma de tudo eficiente.
� de 'Ou :.klànd:' Voou d·ua. vêzes

reeMendo aulas de pilotarem na

ptsta de Bránds Hatch, " 5 Xe­

'Uns FOr volta, Na ocasião, d is

punha êle apenas de 1 lib',a, De

c\diu tent�r,

dvoorte, em '1960 e 'ievantou nu

,merosas outras provas !tão in.­
cluidas nO calendàrio d'� campeo

ciom outro' 'carro da mesma mar

ca.,

.rh d Ea.st London,

Ás duras pe�as conseg'lÍU gal

nato, Tntre, esta., incldam-se:' o ,HEi per,�egpiu reSolutamente
Cllhi'stma3 Thophy, pai-a carros Jim Clar,k,·à único' U;Otorista

esporte em dezembro, de 1961;, 'qr€ podia ci,ntestar-lhe,'o campe

, aO' yolante de uma Testa Rossa onato. UI1l .. g'efeito na' circullç�o
Ferrari que pela priineira veZ ,de óleo', forç�� �. saida de C1ark
corria 'na Grã-Bretouha., p'ou- ',e êle bbtev�': :uma fáCil vitória.

cOs
.

meses dcp.Qi�, ,vençia o ;In' O anO 46,1963 foi um. d03 .mai.s

ternadional Tro.rhy Race, em !l�pados,�a' vidá' de Graham "11

gor a SitUaçãO 'que hoje 2:,sfrutl'.
Pa3soU algun� meses' com.) mecâ

nico na e.g�ola de nlo'�o' tsta ,011

de fêz as Sr as primeiras sXperi­
ências, Mecânico gratui' o,

. di­

ga-se de p'a 3sagem. CO,mo reCOm
)"'n u, apenas m.na oport· niàade

ocasjonal, de guia um Cf! !:'I'!t) de'

':0 Ilda. Eni 1955, a Lc "us c 'e

�eu .. lhe �m emprego ce) �o co-

".ilversto,n.e. uma' vitória d,e últi
105 ,3e:-,"undos e Ul}). dos tin.ais

n1'flis d\l·aritátidos. de que se· ter

not.�ela;.
Esta :(0; a s,ua estação de t�i

unfos. Pilotando Uma BRM ven

an.JS

/ "18 me' 1\n:"o. OC8siona nent"l
�
celk oGrcllnde Prêmio Holandes 'em torno. do, nHtldo ,neS� mCs e

peritiam-'!h'e dirigir em p�,�ue- e chegou ém segUndO no Grande <:m ju.l\.o c'tqzoU, quáh.::J veze3

n.as provas. Prêmi� Belga o q"e lheu deu ') Atlã;itiCO',.·ühegou. em se%.unrlu
, .

.

um vl1ntagem,. que não maiS"per :l�a,' no, Grande Prêmlo.do

Em 1957,. COopeJi con Idúu--o deria, 3ôb:�e cis d'emais compet-i ,Bri ba��; :eili. feverei:o ,',pro'\'1
. ing:essar na sua esC lderia, dores, Levantou ainda as' pro,:as " ciisputad'a:' sob chu,va torre! chI

"tz ,a 3\ a pr:meiru c';'·rl.da co- Ue Nurb.urgring, na Alemanlia, '.e mC'opietad� apenas pOr qu�trc:i
_10 profissional de par"e, ia çom Monza, na Itá'ia, e East Lend�n �arros;' Di�ig'iú a ROver Bi'tM.
Brabhnm e Salvador. na Afrlea do Sul. p�,opuhàda ,.po� turblpa a. gás na

A Lotu imediatameni 3

.

con- A prova de Nurburgring,.éons

tituiU um tributo nãó só a ,ma' na prim;eíra prova de velocirla
r�je--t'a de caráter ql'anto a su? 'de de '"-m' veículo ,dl\3se tipo. In,

ha.btlidade COm:u _motirista.' No
'

c-rl.to numa cl1tegoria _especial,
No dia ante·rior, nas provas. de cobriu os 4:. i60 ,quHômertos do

fa'l�liliaTiazção ellm a pista,' qua fercurs�;'a' u)11a velodid:ade- média

3e, perdi,a a vida. Uma çâmara de 160 'quilômetros h,orários, Ven

. detele'Vi�ão Ca�u-Ih.e sob a� rodas çeu 'a p;imelra: grande prova da

e fêz {) carro deslizar aoS rodo

na pista e levantava a

estação, :0' <il.,and 'Prix de.Mô­

na,co, a fmOPo "corrid d mil es

qUins"'. Chegou em segUndo no

Grand: Prix de Orono, no' Cal}a

dá (não iilcluldo no campe'Jnato)
e em pr,imel.ro na American' Gran

fi Prix, em Wai;kin3 Glen, l\\)va

Iorque, no mêes seguinte.

., ;)'n""frp'J�jj-' f} " , ,li fI' ,

li .. l \.-" "JiLJ F

OLH,OS
. I

(JS? OCUJOS

belil odQptudo5

atendemos com exotlfiõo
sua' receita de óculos

. ÓTICA ESPEClAUZ�,D.�,
MODERNO' lABORAfORIO

/

COLABORADORES' ,.

!lUl LOBO _:_ MIL'rON F. A'VILA _. ORILDÔ LISBOA

!4ARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAH:A.M

REDATOR
Pedro Paulo Machado·

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTb PA;rVA

amanhã

TaM.bém,éra' tempo das autoridade� en­

,carregadas da segurança dos estádios, ' dos'
�rl'\i�TOS e 'atJetas, terem tomado s�veras me­

.didas T'pra punir: os casos tão comuns de in­
vasã(l de campo. agressão e apostas,

Não se adniite mais ('1ue em certas ci­
dpdes são' rornuns ,eên;:ls dp -!1ugilato e agr�s'-
8'ões élO� �rbit�os:' tudo i.:rn�cando um com­
l'I1eto él1heipmento das leis es"ortivás e das'
leis morais que todos devem c�nhecer.

o f!ue estpTYleiS '3ssistjndo contundo, e

oue f.''l1f"11la·nlo o futebol te('nico vai tornando
... \

,. \

conta. do mundo todo, ITlp.smo na Africa e

Ásia Q119ntlo· leis ��o criarhs pélra amparar
mPls o pth::.+;:) nrnfi8sional <3 os árbikos. m�is
11;() c:!p PH('p,::!pl1fIo os cpsos ver{tonhO�0S do fu­
tt"'''''n1 fln�:mrJo ml;:>�p 8Pn1!'Y"r-> os �111n�,ios jm­
mmp<=;, Y'01f! a (,111n� TYlPlnr. ,não é só dos atle­
t!3S. 1'Y'�C' r1n� nrn1"'rios cltrip'pntps QllP' não ins­
trup'YY1 ,::Ievirt�rnp.nte seps "ltletps; elos téeni-

,

cos (me só nuprem vitorias da imnl'ensa aue
, >

-

,

t('1'�P (IlHO> �"1ila os tlnimos e instiga os joga-
,dorM � nrMic�s nnc1vas.

�p""'l"rp nlle leio' CélS0S de aSlressões no
, -

fl14-p'J."nl, rlp hrip'�s P nf' invasão ne c�mno,

Ser 'torcedor é um. rlever do cidadão de
deter'Minada cidp.de. E êle deve mesmo tor­
cer, nel�R Sll::lS côres. ince11+ivando seus atle­
f:.'ls a ah1dando seu clube. J\.fas ser fanáÚco,
ser (,0v�rde e a\rrua�eiro é f!ue nãb se admite
:rn�is.· n(lrammto deve-se ::lceitélr os resulta- '_

dns !)rlvprsns C0lJ10 um im�erativo no esnor­

te. E o rrrec:!l'Ylo advers�ti() alIe deseiamos
VE'n('er tarobem p�+::-va iml-nido d�s mesmas

vontades,.para glória de suas côres:

f:'inf� nno �'� "�fT\inh�rI;:} 1')flra. o nr()p:rp��() es­

portivn o spr 'J."nrn::lno não �onsPs:"l1P nnÍ'r ,iúas

poisas t"tpis. Poraue se por um lado �merfei�
çop n. fp+ehol e f�7. inovações, por outro lado
T'pl-C'l<lfp na� nr�ti,.�s imor::l1s. deslPAis e ip­
rlj�,.i,...l''t''�A�s, r1!:\n�n' im�rpssã'o C!ue, estamOS-
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Reinicia aa c
Stefane :Mi l1et continua a combatê-Ia por todos

I
OS meios, de que id spêe .

PARIS, - EnqUanto, nO planO l)ur sUa' paJ.lte, 4 19reja que

intcrnaCiona]" a:s àtividades eh teve de. SO!;'Fllpuj.al' <l<ificedades

.Igreja, em parti,cular da Igre.ia de tô<las as %pêcies no decorrPl'
ortodoxa são favorecidas por dos '3éculos' passados, eafo rça-,

M'o,coul -'p'IP atender às necessí . se às circun.llâ-nctas, es,p-erand)
.

dndes' da propaganda e da polít; uqe Ia tempestade comunísca �e

ca exterior, soviética, no plano acal�le OU des"4f1'eça Com o

Interno a Igreja cantina a ,pr tempo.

rudemente combatida. Ora,. é prewsamente esta von

A luta anti-religioSa granhou tade de adaptação que .temdJ

mesmo, sensíve lintens:dade no
.....� \, dirig1e'.�3 (Comim�ta:s � que /

decorrer dos últimos meses, em vêm nela umá' nova táticn da
,

/

donsequênCia das decisões toma Igreja, . destinada a el'lfraqt:ec,"r
das em junho l".aSSado pelo Co- e a esvazíar de Sou sentido a

mité Central do Partido CO�1U prolPagapda ateista.
I

nt�ta da URSS c, cinco' �lcses Em artigo consagrado à ncces

mais tard'e, em novembro, pela s id ade de Clesenvolver e, intcnsi

comissão idcológ·i�a dlêsse. n1es
mo organis1nO.
porque êsse retpentino', recru,

desCimento da cam]ial1ha atei3ta

qlle o rrgme aHás nãõ deixou

de encorajar e de manter clepo,s'

da revolução de outubrO?

O fato ele o Partido haver ve

rifi,cado" lima vc� mais, que sUa

tuta anti,·religiosa não dava' os
.J resultad'os esperado sn.ão é estr�

nho a e�3a decisão. Era preciso

pois, ativar a "desintoxicaço"
.

do povo dêssc ópio que é a reli

giãO, aoS olhos dos comunistas
.

1, Mas, nã,iJ é sôrpente o cuidaqô
da

. ":;aude lnoral. '" .do povO o

qlle incita o regime a' l'l,Itar con

tra a l·oligi:,\O. Ka ausêncj'a ele

qual<l"er opo'3ição, a Igroeja nos

raí,es comunistas representa "­

única força or,,:anizada que n:i'

partiCipa da ide�IOgia cQ11lunista

A desp�jfo da incompatibilidade

que existe entre a religião c o

c0I11tJnis1l1o, o reginl.e 3e vê o.b:ri

gado a suportar a presenta da

Igreja. Não tend';) ,podrdo liq�li

clá-Ia, comO aos çlemais a�vçl'sá
�'ios: o Estado -contemporiza, l'nas

fic;"!, "de maneir� inteligen.te'"
a pro:r:aganda ateista, um j',)r_
n'a! ·sov.iéUC 'oe3�revia- rece.ntç­
tra a religião é 'difícil e Com­

mente: "a luta ..ideológica don
plica'da, 'porque, tanto os' me:'"

hros d;,s' seitas cnm<'J o' clero.' lIr
tod<oxQ se, adaptam múirO habil

inente 'às nOvas cOndiçã,cs.
E' ,�ssi_m qnc, atualmente" siío

rezada3 " oraçÕeS pela prosperída
� dos colco,ses .. :

.

.E' pre':�,so reagir, o tem,t)o !liiO

_

esper!,'" .

Ot1tro,; jor'nal soviétiClo Se in

digTU.va de' que a, pr,ópria ldé;a

da vida c;)letiva - qúeé a ba�e

do COmunismo - seja ag�ra atri
buída a Deus c à sua "grand'e

sabedoria"'�, �

-

qt�e � eXÍ3têneia

do regim,e comu.nista seja evpli
cacl,a como um "'dOm d,e Deus,'

A Igreja é sincera quando :n

voca a Intervenção divina? Os

dil'igentes comunistas nãO a::;re

diÜllll. Para êles, a nov,. táo:ic,

foi ad\1tadil porque o adversáriO
3e tC}11HH1 mais hábil,. tnais Íl1S­

tllu1do e, sobreb, do" pOr"lue ....r­

seja qUe se estabd·eç,. lima coe_

A�artame íltO -

Com 3 dormitór-ios: sala visita, sala jan­
tar, cozinha, banheiro completo ade mais dc­

pendencias. Negócio urgente, preçó 3 ml­

lhões. Ver' e tá.ttar a i'ml Feli'pe Sr:h�idt, n')

l.q4 - Nesta

VENDE-SE
Urna casa de material, 2 pavimentos',

sito à rua Alves de Brito n. 50. Tratar com

o Sr. JOSE' AMARAL FILH'O pelo Telefo­

ne 3425, .Palácio das ·Secretarias.

nh
xistência ideológica pacifica cn

tre a religião.·e o comunismo, co

eXistênGia ii. qual este 1iltim o se

opõe firmemente.,
.

,

P1lr .que?' Porque (1S ltdures

ccmunistas estão -, perfeLtalllente
consnios de que � témpO não

tos religi-osos € não se priva dts

.'9"
'A. propaganda oficial recorihe

ce que O clÕi:o. atingiu um aFto

nível cu.turàl' e pos sui con��

merstos .políÜ::os p·.ofunlllos. "Os

Padj'cs tomam ares. de cientistas
mais trabalha a seu favor.A· '.

f
'

. e Pe. pesquisudores, e ,se c s '01'-
URSS se encontre em p"rí'>do .

-_
, I

çam em eneont�r na 'l1i1tereza
de sua evoluçãO, no qUal, sem

qi.c exista uma democracia seme

-lh ante àquela que existe no Q-.

cidente, o terror sta hnista lrt"

é ma;' que Uma atroz recordacão
O povo pode, agora, e�p�l'eS:3nr
mais [ívremante seus senrimen ;

fenomeaos. qiae ,se( apJre,sam'· eri,J
intcrpre'tan à. sua maneirã pura

, I

mente ide, listá'" - escreve a re

v�ma 1<'lKoJl)llloul)is� ,kdrc3cen:
bando 'que _ "-em cértà� pl10ví n­
cías os pregaelores sãO, melhores
,oradores que os ,�ropagandlistas
eomuni,ta3. P�ra n;cl�6r lluta -

.em contra a propaganda afersta
.igunS deles, d'Urcnte anos 'fre

"uentaram as cursos de propa­

gandaoragniazd'ls para OS :u'!;n

bros do Partido e do Konsom.�

SABOROSO 1

SÓ CIHE ZITU

a
(Juventude . Comunísta r, informa

ainda a revi3t-a.

"KOmn101Q1ist' Chega à COII

clusão de qUe, para luta:r; contr-a
a religiãO, 'não basta apnesen tur

oS "ropes'" (Padres Ortodo&os}
como bêbados,. e deobc!h.ados, que!
dil�pidam '�s fundo. da3 Igrejas

.nem. .tampoueo cembatej- a Igre

ja com a a2uda ele medidas, ad-

II

�(),S
.

min istra'tívns't, COlno na

atajirrisr«.
\

stalin é o responsável
persi,têBcia do 3entimcnt oreU

'gioso na, URSS Na. êpoda do cul

to da .personulidade, em fa�
dos. crimes, da injustiça, das ar

,lJltraiedadcs, as pessoas frac,,,

época a Deus e' à Igreja," tal é a opí
nião formllla�"a pela 'revi'stn so

tática em sus luta ciontra a Igre

ja .

A dureza de Stali 11 fracassou

mas, .prcssegutndo n:J mesmo

tensifica a pro'paganda ateÍ3ta

peja "Ciência e Religião",viética
Iljue :;;he admira nresnro que, na

hora atual, quando as ,condI­
ções mudaram, .esse sentimento

,continue a manifetar--se ,

De fato ,após sua tomada ,lO

objetivo, o aPrt.ído Comunista
'muda de nrétcdo nessa luta e iJ

ljue, segundo êle, de�erá pej'rn!
tir o desapar.eCimento definitiv

do "obs�urantisnlO re!igi.Jso"".
e desesperadas .p'·Ocu�avam urna poder na Rús�ia" o regime comu

defesa c uma cousojaço [unto nista por várias vezes .":dou de

TECNICO

Ótimo ambiente' d� ,trab�lho e

Grande indústria em São Paulo, procu r:a técnico-relojoeiro para dirigir sua linh>
" de' montagem de despertadores e relógios de m.esa e parede. E' necessário ser elemento

,altamente capacitado. e que já tenha exercido função. s�melhante em indús:riá relojoei
ra.

salário' cOFrll'Jensador. Cartas com detalhes e preten....

sões para Rua Barão
.

d? Itapetininga, ,255 -. 20 andar conj. 212 �' São Paulo.

Terreno no Estreitodas "ren�as públicas. Nesse

proposito será mesmo in·
flexlltel. V d

'

en e-se terreno ·de grande valor, à rua
.. __.s, do mesmo múdo que

deseja cobrar, o· govêrno pre Fú'vio Aducci, 1.:80, pré>;:rio ps.ra ampla
tende, princip'ilmente, aJ'uda t

-
L d 4 1" rl-.

cons ruçao, COmpO.r,l�m' o' �'C:es. .tratar no
a quant')s queiram e este-

jam em condições de desen- .' mesmo local. Estreito.
,
volver a empr0sa privada, Ilh� �,\tf,
com a qual espera partilhar _!'_'_;t _

as responsabili':iades 'de !lI·

guns investimentos essenci·
ais. E' uma política que tem

os seus fundamentos em vá·
rios motivos. E dentre êle§
devemos mencionar e logo
a limitação dos recursos pú
blicos ein relação à deman.

da de capitais e a deseentll"<:t·

ÚzaGão de tarefas no proces­
so de desenvolvimento do
Nordeste. Também é de sa­

lientar o int9rêsse indivi·

dual, o lucro, como instru­
mental de fiscF.lizaGão e es­

timulo das ernnrêsas, bem'

como l:1
.

corresl)on�abmdade
como pr!ncipiO democráti·

co",

Caste�lo, Branco às classes 'produto
.

r·as:. Sonegação d.eve ser Abolida! .

Fmrtàlezá, 24 - Fal'indo
às classes 'produtoras, no

.Clube Náutico, o presidente
Castelo Branco lembrou que'
"a fraude a sonegação, e con

trabando, as mil faces, en·

fim, com qu.e se apresentam
-"l.S várias modalidades de

lograr o fisco,' deveriam ser

abolidas por incompativel".
O primeiro magistrado· da

Nação, a respeito, declarou

,o seguinte:
"abe assim à iniciativa pri

vada e ."lO govêrno unirem·
se num esfôrço' comum, al­
tamente benéfico à coletivi­
dade. Da parte' das emprê·
sas, além dos deveres sociais

que lhes aSSiste, !buscando
tbrnar cada vez l1lais efeti·

Wl a justiça social e o bem­
estar do povo cumpre exa­

ta compreensão de)' rigor
com que devem contribuir
para as rendas públicas. O

impôsto não deve ser para
elas um espantalhO nem mo·

tivo para atritos com a F'l·

zenda Pública. A fraude, I a

sonegação, o' contrabando,
as mil faces, enfim, com que
se apresen.tam as várias mo·

d'1lidades de lograr o Fisco

deveriam ser abolidas por
incompàHvets com os .deve­

res de pessoas que represen
tam elevado rúvel social.

Talvez seja difícil. Ma�, o

govêrno, através de severa

legislação busca ap<:trelhar·
se para reprimir com tôdà a

energia os defraudadores

I,SALAS DE FORMICA
•

•
I

Marãvilhosos e novos coniuntos com Rufei
- Mesa'Elástica e Cadeir�s Estofadas cora

. Revestimentos em Plástico

•

Conjunto' com
Bufei de 1,,80

Cr$ 260�OOO�OO ou

I'

10 pagamentcs de Cr$ 34.000J't)

Cr$ 280.000,00 ouConjunto com I!Buf.el de 1,90

.!

10 pagamenrQs de Cr$ 36.000,00
\

Cr$ 320.000,00 ouConjunto com

Bufet de 2,20 10 pagamentos de Cr$ 40.000,00

MOVEfSDiferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá
com Decoração em

Fórmica Branca (IMO
Rua Jeronimo "Coe!ho, N. 5

....

\.

26/6/64

P �., -'

�R'ilcrp?CftOI uH, ú u;"'�
Irene, Ingrid e lliana :-articipam aos

parentes e �esscas amigas de seus pais Er­
,

nesta e Su1pmita TremeI o nascime11to ele sua

irmazinha ISABELLA ocorrido dia 21/6/64
na Martenidade Dr. Carlos Cürrei''l.

28/6/64

F�cl1adas 29 Agências do
I. A. P. I.

A LJuhta Interventora no

IAPI áeterminou a extinção
de 29 agências...__do instituto,
criadas, mas não instal<:tdas,
em zonas .pouco industriali­

zada.s, e informou que a sua

criação, entre 1957 e 1960,
visava apenas a fins políti­
cDco·eleitorais. Uma nota do

IAPI 'lcrescenta que tai� a­

gênéias constituiram encar­

go muito' oneroso para a au­

tarquia sem a necessárol'l,

compensação quanto ao a·

tendimento dos segurados.
Os industriarios dess'ls re;

giões continuarão sendo <;t.

tendidos 'pelas agÊ:ncirs das

cidades vizinhas e ,pelos fis·

cais do rAPI As 'agências ex·

tiNtas são as de Baturite e

Camocim, no Ceará, São Ma·

theus e Mimoso do Sul, no

Espírito. S�mto; Pires do

Rio, Itumbia::.-'t, Cat3Jão, Ri·
?,lma e Morrinhos. em Goiás;

Carmo, do Rio Claro, Para­

guaçú e Bocaiúva, em Mi·

nas Gerais; Cornélio Procó­

pio e Toledo, no Paraná;
Petrolina e Salgueiro" em

Pernambuco; Floriano, no

Pi'luí; Angra dos Reis e Man

garitiba, no Estado do Rio;
Pôrto União, Araranguá e

Videira, em Santa Catarina �
Olimpia, Bariri, Garça, Tu

pâ, l\![ócoca, São José do Rio

\ ·Pardo e Itapir'l, em São

Paulo.

Perd,a do Pátrio P'oder Pelr

Mãe que Abandona os Filhos

O deputado federal AcJ.ílio

Martins Viana, apresentou

'anteproj'r0-de-Iei, na Câm,a­
ra' Federal, '1provando a

"Perda do Pátrio Poder" pe·
la mãe que abandona os fi·

lhos, e consagrando o p'oder
de legaliza-los pelos pais a­

dotivos.
O anteprojeto, elaboradq

pelo advogado René Avil.J.t,

pondera que na legislação
vigente há uma emissão ca·

da vez mais grave; com re·

ferencia à perda, do pátrio
poder, "fato causador de in·

justas situações aos meno·

res inocentes que, releg,Qdos
pela mãe, após o nascimen·

to, são, mais tarde, reclama­
dos com evidentes prejuizos

. par� si, seus pais� de criação.
e a sociedade.

tabelece que: a). perderá, o

PQder Pátrio a mãe que an­

bandon'lr, o filho recem-nas­

cido, entregando·o a outrem

para criar: b) a pessoa que
recebe o menor fica habilita­

da a registrá-la, declarando

a cirçunstârv.::ia, ,qpÓS o que

poderá adotá·lo, mesmo.

sem o consentimento da mãe

ou dos país, o qual será su­

prido judici2..1mente.

o I. A. P". C. e os Terrenos

Abandemados

O Sr. Gualter Pereira Bai·

xo, nôvo -delegàdo do, IAPC,

que, a testa da auttcrqui,'1
�em' imprimindo UJ.1 traba­

lho din",mico, h?ja vista o

número de p-r'r:e,>s:Js qut;.
estavam pamdcs e que es·

tão tendo r:i1JJd'l andamen·

to, após tomar ccn�\e ,iIren·

to de UlTI<:l report2.�em publi·

c�da na "A GL\ZETA" de

Florianópolis, na qual foi

abordado o assunto referen·

te aos terrencs ahandonados
e de proprieelG,dc do rAPC,

respondeü n/1;; sr;�l.lintes têr·

mos: FloI'it?nspólis, 12 de

'junho de 1934. Senhora Di­

retora: A respeito da not'l

divulgada por êsse concei­

tuado matntino, em, edição /

de.11 do c'yrrente, cumnre·

me esclarece·la 'de que, tão

logo assumi:rnos a direção
desta Delegacia, nos inte­

ressa:TIDS e� procurar solu­

cá!) f'�n" () pr0Q]ema habi­

tacional, entrando em enten­

dimentos com a Administra·

ção Central, cujo pronuncia­
mento continua sendo aguar

dado.
Em face da. atual tr'1mita­

ção 'do projeto de ltefl")rma

Habitacional, na Câ"!llara Fe

der'al, é de esperar-se que,

em futuro'pr6ximo, seia da­

do a êste setor da as�istên·
'cÍ-"l. previ.denciária, pleno e

satisfeitório desenvolYimen-

to. ,

Interessa·s�. assim. Q IAPC

de Santa Catr.rina em cola·

borar P!1.1"R o embe'ezll.,.".en·

to da Canital. junt?'""flnte
com o Obejetivo' 'prec{1)uo
de facilitllr aos seus segura­

dos a a4.uisição da casa pró·
pria.
Valho-�e do ensêio para

Rpresenta'r.lhe atenciosos
,

J
cumprime�tos.
, Gualter Pereira Baixo

.UE!;�egado '" '! i

'�----------�----------. .

1
.

·e', \

�r1:�Ç!�1��, ;t'
Avenida Rio BrallCC.

-----_

M'in:sfér;o da Educarão �e CUltura
J

Universidade de SEn�j Catarina
j '_

I.

FACULDADE DE nH�EnO
ED�lAL r)L 8

Por ordem do Exmo. Sr. Professor Hen­
rique Sto'dieck, Diretor da Faculdade de
Direito da Universidade de Sant� 'Catarina,
comunico aos interessados <:.ue os Editais de
ns. 21, 22 e '34, publicados nos Diários Ofi­
ciais da União, Seção I, Parte lI, nos dias 16,
-17 e 20 d� janeiro do corrente ano, referen ..

.�,te�-· aos concursos de provimento para as cá­
tedràs de Direito Penal e CoD.1.ercial, tiveram,
por determinação unânime da ,Congregação,
o· prazo para inscrição dos candidatos pror­

r0g2do ror seis'meses. devendo, assim os can­
dida+(lf: inscrever-·se até o dia 16 d� jpriei1'o
de 1965.

Fl flri::mópolis,
'. ·Visto:­

Bel.

16 de j�E1ho de 1964.

Herrnfnio D�ux Boabaiq
Secretáriô

StcdieckProf. J1enrinue
Diretor

28.6.64.

sos

Curso Preparatório C.ontin'ante
C;URSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

P"RTICO cq (GINASTO EM UM'ANO
PREFERENCIAL ADMISSÃO

DURANTE o ANO
Bafeado ncs mais modernos proces-,

pedagógicos.
í'ir;"iNO .pelo:
PRCF. VICTOR FERREIRA

SILVA (

HORARIOS DIURNOS E NOTURNOS

FHça sua inscricão a Rl�a Dr. Fulvio

'Aducci. antiga 24 de Maio, 748 - 10 andar
Equipado com máquim.ls nGvas.

FORMIPlAS
Fabrica de mesas formica, cadeiras! és­

tofadas ,em plastico, conjuntos para pm'e�.
Rua 14 de julho n. 160 - Coqueiroo

próximo ao (Estaleiro ,Naval).
. Linhas Modernas -- perfeito acaba-
mento.

Faça econômia
te d� Fábricá.

comprando diretamen

ESCRI10RIO DE A[)VOCACIA-
DR. NILTON PEREIRA

Advogado
ABELARDO H. BLUMENBERG e PERSI A. HAHN

SoÍicitadores
.

AçõES: CíVEIS, 'FRABALHISTAS, COMERCIAIS,
'.

/

PREVIDÊNCIA SOCIAL, ETC. .

'.

'

',,, Rua. Conselheiro Mafra; 48 - Sala 2.
,-

.' i �� ._i

� .. -
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r
Está convocado para reunir-se, na pró- , I ,

'

xima semana, em Pôrto Alegre, o Conselho Família Kennedy sem sorte "I

de representantes 'à Superintendência do Pla- WASHINGTON _ 25 (OE) _' Car _

no de Valorização Econômica da Fronteira, line Kennedy, filha do' falecido presidenn,
Sudoeste.

. ,,', "John . Kennedy, dos EE.UU. fraturou o bra,
Santa Catarina tem, seus representan- ço na altfira do punho a.o cair de um cavaI

\ tes junt� àquele Cons�lho, nas pessôas dos A queda 'verificou-se há alguns dias, e:'
drs, �ltO �et:y, Jaco Nacul e deputado menina não se queixou de dôres até, terça
Nelson Pédrml. feira última, quando o punho começou a �n-

P'SD examina hoje es reformas
.

char, e foi constatada a f'ratu,_ra_'.

_

Festa Junina na Cidade Universitária

Campos Novos:
.

Curso de apicultura
� - Com início nos últimos Apicultura, o Escritório de

Infor'rn.'lções dos Estados
Unidos da América do Ndr.
te.

O coordenador do curso

de Campos Novos, é o pa­
,

", dre José Kalsing.e o nüme­
A finalidade dêsse curso, ro de interessados é' de 5Ó

,
corno de outros já realiza- apicultores.

R ··t L B "I· 'dos é aperfeiçoar conheci-
eVls' a �so- rasl eira mentes de .apícultores h�te·

C I
ressados. São colaborado- Letras d

\
.em ircu acão '- res da Secretaria da Àgri. O

, cultura pata execução dos

\T
.

'

Em circulação mais um Terezinha, C,. Dias, Júlia c:
cursos as entidades' locais' 'esouro

número magnífico'da Revís- Peteira, Moisés Saraiva Càl· da região onde êle, é minis-

�:a�d:i:���sA�mq�,�;u��J�e � das
I
e das poetisas: Zélia trado, '. BRASíLIA,' 25 (OE� _ A

Me im Tromposwky, Helena . '. Câmara dos Deputados
seu exemplar. Destacamos Caminha B?rba e .Ester. Em. Campos NOVQs, .por .. aprovou sírnbólícamente o

os artigos desta edição: O Laus Bayer Êste mais um
.'
.,

, . exemplo, são colaboradores: projeto que' autoriza a emis·,
'

JUBILEU' DO ARCEBISPO, I?t�ressant� _?umero .da a Paroqu_í'à L�'êal; o Escritp' "são de letras do Tesouro' e Desloca�am·se 'até. esta energia elétrica, saneamento

RECEITA PARA CIDADE umca publicação da Capital rio .da Acaresc' a' Intendên- alteração na 'Lagislaçâo Fi;'. Capital os Prefeitos Carlos básico, e rodovias entre ou­

LIMPA,' O JULGAMENTO do Estado' de Santa Catari�·· cia e a Préf�itu;a Munící- cal. Foram aprovadas todas Boos e Sebastião Tomio, tros, constituíram a pauta,
DOS CRIMINOSOS NA·. na. Participe também da paI.' as emendas ofer-ecidas pelo re�pectivamente, dos muní- de suas demarches em FIo·

ZISTAS, E N T R E V 1ST A boa. leitura,' acompanhando Sempre tem cooperado Senado, devendo a matéria cípios de Guabiruba e Bo- rianópolis, nos contatos

COM CAUBI PEIXOTO, e as nossas reportagens da-
com a equipe do Projeto subir agora a sanção presí- tuverá. com as reparticições compe-

outras seccões de .ínterêsse qui e dalém-mar, À 'venda dencial. Assuntos de escolarização, tentes do govêrno estadual.

geral. Colaboração de Os· em' todas .as bancas. � --''__ _,..------�-'_:__-----�

ma���;���;';;�;onli���j��lenl�iO_ CHOMBE
. retorna·· ao Congo

�:�:�:::;:telsO��::":o��r:�;�::te y��' p'8fl'I·"fl· flava'"o
"

menitas e as fôrças egípcias entraram, em para ,,�
.

choque. Por outro lado, informa-se Que cêr-
\ ELIZABETHVILLE, 25 mento, Cleofas Kamitatu, Bujumbura ,reunindo o go- Leopoldville, confirmando a

ca de 2�W soldados egípcios Ioram prêsos no (V.A.) o ex-presidente .declarou que "á volta de vêrno rebelde prOVISOrIO, indicação do ex-ministro

recente, ataque monarquista ao nonoeste do, provincial de Catanga, Moí- Chombe já não cria proble- instalado na capital de Ca- provincial Edouard Bulund-

sés Chombe, que se encon- mas", admitindo que "todos
\.
tanga �o Norte. we para chepar o �ovêrno

Yemem. trava exilado na Espanha', os Partidos desejam seu' re- Sumíalot, que tem grande de Catanga do Norte.

partiu ontem para Leopold- tôrno", Segundo' o ministro influência entre os pigmeus Temendo o avanço dos

ville, a convite do Govêrno cangolês, "a 'reconciliação do Congo, procura constí- guerrilheiros em direção ao

do Congo, para participar com todos os chefes políti- tuir um conselho revolucío- sul, o exército enviou reter­

dos esforços de pacificação cos presos ou exilados tam- nário com a participação ços para Baudoinville, cio

do premier Ciryle Adoula, bém' está sendo considera- de . todos os grupos que lu- dade próxima a' Albertville.

em' face do avanço' dos re- da", tam contra o govêrno de

beldes esquerdistas; O govêrnc
.

central está

recebeu 'em seu gabinete as Clavton Wn"graws, ,DomiI).' Chombe, que havia deixa- preocupado com' o avanço

gos Machados Lima e Car- do seu país depois de anos dos rebeldes esquerdistas,
,los Boss. Prefeitos' municio de ·lut.a ao lado. dos pelgas . que dominam vastas' re­

lJfl;S de Seára, Concórdia e pela separação de Catanga, gioes 'nas províncias de

G'labirub�,. todos os senho· d,isse no' aeroporto de Ma· Kivu, Kwilu e Catanga do

res prefeitos encaminha· dri que procurará entender· Norte e ameaçam uma ofen·

se com todos os grupos siva no rest.o, do p.<1�S p'ara

opostos aO GovêrÍlo, em ho· o prdximo dia primeiro, da·

me dos quais pretende se· ta da independência na\
reunir com os chefes poJiti· cionai.'
C01> de Leopoldville. O Üder lumumbista Gas·

O ministro congolês de ton Sumialot chegou ontem

Planific,'lção e' Oesenvolvi· à Albertville,' procedente' de

'O" E"'-'S"··,...··�'�··""·DO
.....

.

.,' �.;ft

.

. � 11 t��?1. .

O MAiS AN11GO illAIlIO Dt SAWCi, CAr l\ P. !�I
- •

Flnrianópnlis, (Sexta-Feira), 26 de Junho de 1964

Secretar'a ria Agricultura
No p.xpeoiente 'do dia 24

de Junho do corrente ano,

o senhor Dr, Luiz Gabriel,
'Secretário da Agricultura,

teresses
•
de produtores ruo

rais. Sr. Michel Guri Aces­

sor \parlamentar, que tratou

de assuntos especiais. Srs.

seguintes I pessôas:
Vereador em Alfredo Wag·

ner sr..Jaime Machado. Sr.

W?-ldemiro Luiz Capristano
Prefeito de Imbuia, t,rat9.·

rl'lm de Assistên�ia Agro·
peCUária ao Município de

Imbuiá. Deputado Nelson

Pedrini que encaminhou in·

ram !t�suntos dos seus mu·

nidpi,ns. sendo que 'O de
Concórdia também' falou
sõbre a rf'<11b;(lcão dn 4' Ex·

poskã.o l'Tt>rioim1 ele Suirins.
Dr. M'irjf) 't'.'l,vares ela
'C1Inha Mello dR Secretaria

,de Interior e' Justiça, que
entrevistou com o dr. Luiz
Gabriel.

.

Dep. Leci.en Slo·

winsky de Araranguá que
tratou de materia po sul do
Estado referent� a :produ·
ção agropecuária. Dep. Pau·
lo Preiss de Criciuma, que

tr"t,0u de Assistenda técni·
C''\ HO "'produt,or rural dos

Municípios Sulinos. Dep.
Lauro Lockes que encami·

nhou ,assuntos dá produção
e do produtor nu'a) dai. Pe·

gião do litoral. Eulália An'

driani que tratou de venda
de 'produtos que representa,

Jor, Amaral e"

Silva
Com destino a Caçador

seguirá amanhã, via aérea,
o nosso companheiro de re··

dação jornalist'l Amaral e

SUva, correspondente em

Santa Catarina da Revista
Visão.
Em Caçador, Amaral e

Silva, vai realizar uma visi·
t'l a lIildústria Olsen de Tra·

tores, priineira fábrica de

,.tratores de esteira, Instala·
da no país.

,
Dar Uma Casa <e que casa
,

..maravilhosa) GRATIS
COMO', RETRIBUIÇÃb 4 LONGA PRE­
FE�ÊNCIA AMIGA DA, POPULAÇÃO·

FLORIANOPOLITANA·
E' ALGO DE GRANDIOSO, DIGNO

MESMO DE A MODELAR
Além de outl','lS iniciativas ·a nossa Capital; organizado,

projetadas, tôdas voltadas loteado, arru'ldo, etc. etc.,
no sentido de retribuir à até agora, à expensas' par·
população ,'.I. .longa e ininter· �ticulares do seu proprietá·
-rupta preferência, as 3' A rio, - sem o mÊmor auxílio
Modelar, maIS a elegante governamental _ que, igual·
Magie. Boutique .

e mais a mente, é o fundador dos' Es·
popul'lríssima e ba�ateira tabeleclm1entos A Modeiar.
Grutinha, estão distribuin· Além do prêmio valiosís·
do cupões que correspon· simo, será lançad'l, dentro
dem ao sorteio de um, belo de dias, outra� modalidade
e confortável bungalow, si·

tuado no Jardim Atlântico,
o grande .bairro q1,le, muito,

. muito em breve, constituirá
um motivo de orgulho para

promocional assim como

serão orgã'iIizados varIOS

bingos, de' objetos de máxi·
ma utilidade e de alto va­

lor, em benefício de insti·
tuições de caridade.

--_'_____-_.

i
\
I

A U.D.N.. depois de agitada reunião de suas bancadas

no CO�l,gresso com seus dirigentes, não poude' esconder as
tendências apurádas, de sua esmagadora maioria contra

as reformas.
'

,

Mas, a ameaça não foi cOJ:1siderada pelo Presidente

Castelo Branco, que, irisensivel a ela, já cOJpeçou a en·

'viar suas mensagens de reformista ao Congresso.
Entre manter sua atitúde, 'R nO.N .• de involuida pas·

,,",roo,", �
.. (n�r:'��· ��!. (,'�-:1!"(�E�a, (!ue isso pra melhor /�o

brigar!
abr:nrlo li h/)(',l' e Ileh l)wtl'nuo o

j� lhe l'epousa nas trj�as.; ...

RIO' - 25 (OE) - Encontra-se na

Guanabara realizando contatos com as- au­

toridades brasileiras, um emissário do Go­
vêrno venezuelano. Estabelece conversa­

ções, ,visando normalizar as relações diplo-
o acidente' mais grave 'máticas do nosso país com 6 Govêrno de Rô­

df':u.se com a barcaça, que muIo BetencoUrt. nforma-se que os' resulta-
causou a morte de dGis trio

.
-

pulantes e ferimentos gra· dos�dessas sondagens, estão e mostrando,
ves em outros quatro.

' \

favoráveis sendo bem possível que nos' pró-
--------.,-----

ximos dias'o reatamento seja ariunciado tan-

Terrorista Defende a Pá'z to no Rio 'como em Carãdas.'

dias desse mês corrente, o

Supervisor do Projeto Api­
cultura ministra em Cam­

pos Novos, um Curso de

Atualização Apícola.'

_-,

Cordeiro de'Faria-s Empossado Ontem
no Ministério do Interior

BRASILIA - 25 (OE) - Em soleni,..;
dade que ter.r, lugar no/ P�lácio do.' Planalto,
o Pre;idente da Republica" eri1pd�skrá hoje
no cargo de Ministro do Interior: o Gal. Cor­
deiro de Fariás.

"

l'ambém' hoje será empossado o Gal.
Golderico Silva, no cargo de chefe do ger-
viço Nacional de Informaçõ�s"
.---------------

Círculo Esotérico
CONV/ITE

, São convid;ados todos os esoteristas de Flprianópolis
para, junt,"lmente com suás exmas. famílias .

e pessoas de

suas relações, assistirem à Sessão Magna a realizar·se na

sede social do Tattwa �'Amor e Luz'�, 'à Pràça Pereira Oli·

veira, 12 _ Térreo, no ,dia 27 do corrente, sáb.�do, às 20 ho·

ms, em comemoração a mais um: aniversário de funda·

ção do Círculo Esotérico da comunhã? do Pensamento.

Explosõ1es matam dois e fere'm vinte
NOVA YORK, 25 (V.A.) mento, ,onde estavam con·

_ Duas lviolen,tãs explosões centra'dos' 500 ': reservistas,
abalaram têrça·feira à noi· não tendo as autoridades

: te, a ilha de' Manhattan, até o momento determina·

deixando um saldo de dóis do as caus'lS dos acIden·

mortos e 20 feridos, verifi·
- cando·se a primeira, no rio

Hudson/ numa b,9.rcaça caro

regada de fogos de artifício,
'e a segunda, no outro ex·

tremo' da ilha, no depósito
de munições do '71.0 Regi-

teso

NICóSIA, ,25 cia' soviética na ilha, segun·
do ob�ervadorei; locais, di·

rigiu mensagem por rádio
aos cipriotas, chamando·os
à disciplina e à "unidade··

pela lutfl de todo o povo cio

priot,'l grego", estendendo
aos turcos "uma mão amiga
e a 'segurança de que nino

(V:A.)

que

"Volto ao meu p,'lís' como
.

soldado raso, não para lan·

çar mais combustív�l a

uma, situação já explosiva,
mas com a bendaira do lu·

tador que é tal'l'ibém pacifi·
c,�dor", declarou p general
George Grivas, cljefe da oro

.

guém ameaça suas vidas".

ganização terrorrsta EOKA, _
O general Grivas, que po·

ao anunciar sua: chegada a, derá vir. 'a chefiar aGuar·

Chi.pre, apó� cibCO anos de d] N!ldon�!. �póta a �o}u­
asilo na Grécia, cao advogirna' pela, Grecla,
Grivas.

RIO, 25 (OE) _ O Presí- uma reunião amanhã as 11

horas na sede da agremiá­
ção. Na mesma reunião, se·

rá debatido o problema das

reformas pretendidas pelo
Govêrno Federal.

dente N,9.cional do PSD, sr,

Amaral Peixoto, 'está convo­

cando todos os senadores e

deputados do partido que

se encontram no Rio, para
-------------------------�----------------�. o

Prefeitos São Noticias

,

.Sukarno 'tem o apoio da Russia
JACARTA,,25 (V.A.) ::_ O Mikoyán, diz um comuni·

cado que "atingem comple,
to acôrdo". A IndonésiR
vem recebenda grande ,quan·
tid.'lcle de armas da UHSS.

presidente Sukarno, da, In·
doné�, tendo ao seu lado
o vice·primeiro ·ministro da
União Soviética, Anastas

Mikoy,<m, . declarou, ontem,
que enfrentarlji a Malásia

com,' fôrcas c0mbinadas

.' De Gaulle ve'm aí"anti·imperialistas", acres·

centando que os russos
. .'

semp're o apoiarão na luta
"contra o' colonialismo:'.

' BRASíLIA, 25 (OE)'
Sàmente no próximo dia.

Sukarno ''lludia ao fato 29, chegará a Brasília a de·

de a campanha contra a legação diplomática france·

Federação da Malásia esbar· sa,' chefiada pelo chefe do

raro também em fôrças com· Cerimonial elos Campos 'EH.
binadas, e esclarecel.]. que a seos. A comitiva tratará de

"rev,olução indonésj,�" entra.i est':1belElcel' ;., dE'fil(}tivamente,
agora ern."ip.bv.� ;�rap:�\ PN�:: i��, 'p'01�1<I\,!npr�g,': �a viagem

. .� iii:. ;\\:: 1::,'1 ·.do RrE11l�dentê íW Gaulle ao
.., ,

,� .� I I '!. -' \. �, ,'! T
•

.' I

,destruir aq)lela uniãà ;d'ds' �asil, ,-. F ... \ ". t"

�mtigos territórios britâni- .

cos na Asia. O discurso foi

Mia I'orpronllnciado durante a ina\}-
gumcão ,de um monumento
doado à Indonésia pel'l
União Soviética.

/

.aproxi�açào
Foi a: primeira declara·

ção pública de
.

Sukarno
dp.sde (lUe as conversações
de cúnula sôore' a disputa
malásio·indonésia 'fracas·
sar'lm em Tóquio, ná sema·
na passáda. Prossegue a

luta na fronteira do Bornéu
do 'Norte. Quanto às con·

versações entre Sukarno e

BUENOS, AIRES, 25 (OE)
_ O Ministro do Exterior
da Argentina Arthur Sa·'

valla, disse que o seu pais e

o BrasU estão· iniciando

uma política de .maior ,'lpro·
ximação, buscando a solu·

ção dos problemas comuns,

Informou ainda que em ju·
),ho, visitará o Rio de Janei·
ro e Brasília. (

"Venezuela vai r'eatar com o Brasil

Coral da use no Programa
"As Doze Mais�'

Será domingo, às 14 horas e cinco mi­

not�s, dorante a apresentação do programa'
"As Doze Mais" a audiçãO dd Coral' da Uni­
versidade de Santa Catarina, que recente­

mente alcançop os maiores aplausos e elo­
gies, quand� de :.'ua a.presentnção em Curiti-
1::>8. O coral da USC, chegou a !,,'roc1ama­
do .como um dos ndnOf!t;:} �da
-,",. ", i'

.

doe

Num a prorrrõção da

FEUSC e Centro Acadêmí­

co VIII de Setémbro da Fa­

culdade de Filosofia, será

realizada dia 26 do corren­

te (hoje), a la: Gran­

de Festa i Junina na Cidade

Univeraitária.
Constará de apresentação

de Danças Folclóricas Suli­

nas por Acadêmicos da

USC e, ao redor de uma
....
enorme fogueira armada na

praça cívica da Cidade Uni- ,

versitária, serão servidos

pratos tipicamente brasíleí-

partindo das proximidades
do Tribunal de Justiça.
,-',-----

Aumento de
I�postos
RIO, 25 (OE) _ A recupe­

ração econômica do Bra.
sil já estará dentro de seis
meses, Isto foi o que afir­
mou o Ministro da Fazenda,
falando ante a televisão.
Acrescentou que no cornba,
te á inflação é preferivel

ros.

Haverá
.

I
aumentar os impostos

especIa 'I' ••, emítír papel moeda.
a

ônibus

Técnicos da USAID para' o Nordeste
FORTALEZA - 25 (OE) - O Pre­

sidente Castelo Branco firmou no Ceará dois
convênios de interesse para o nordeste do
país, entre o USAID e a SUDENE, e -o Go­
vêrno do Ceará, através dos quais àquele \:

'órgão da Afiança para o Progresso, cederá
técnicos para promover a industrialização
do estado, e colaborará na construção de

habitações populares para favelados em
,�

Fortaleza. \
, I

I

CGI investiga até o jogo
"

RIO - 25 (OE) - Nas 'próximas hQrat
será designado um CeI. do Exército parà pre­
'sidir o inquérito policial-militar que vai apu-

,

rar tudo sôbre o escândalo do jôgo de bicho
na' Guanabara. A designação do..... çeI. do

Exército, será feita pelo Marechal Taurine
de "Resende, presidente dá Comissãõ Geral
de In�estigações .

III

Anotações do Diário.

La,ges _ 3 - maio � 64: Quando, hÕje, me acor·

dei, neste magnífico hotel,' que é o LAGES, o sol já
campeav'l alto. Para um madrugador, nem tanto' jo'
viál como os merlos de ,Guerra Junqueiro, mas que
se habituou, sem despertador, a acordar antel:> do d�a
-'- o atrazo fez meditação.

Lageano intimador", no conceito amigo de Othon

d'Eça, justifiquei a estranha. sonolência nas fadigas
poeirentas da véspera e dá viagem ,noturna de Rio db, )

Sul, com a cheg9.da lá pelas' 3 da madrugada. Na ida·

de, que já me v�i estragando a' roupa pelo uso, como

diria o sr. Barão de Itararé não pensei, nem de leve,
nem de longe, nem por mêdo.

Mas, o fato é que aéordei na hora exatissima, um'l
vez que, ao abrir a janela, a primeira pessoa que aviso

. to no seu carro, à port9. do hotel, foi Armando Ramos;
_ "Pois, então, bom·dia!" gritei do aIto. "Pra

donde se apincha?"
"_ Pras Reunidas!

I'

.
_ Dá carona? /

alguns, lá_ Desça e embarque! Se tiv�r mais

'�debaixo", que se aprcichéguem!
x x 'X

,

Q'Llarent'l minutos' depois, pelo asfalto da BR-2,
no Km. 402, entrávamos nas Cabanhas Reunidas, de

Hélios Moreira Cesar & Irmãos, criadores, entusias·

tas e pr'opagaàores do gado Charolês na pecuári9. la·

geana, com respeitosas tradições e vitoriosas incur·

sões nOs rodeios e exposições gauchos.
,

O local da 'Ihacienda" é um exemplo de bpm gôs·
to, envolto de paiS'lgens .oveiras das malhas claras dos

campos e das manchas escuras dos matos, Dominan­

c:lo·o, a Il}orat_ia, em estilo moderno
'

e tintas funcio­

nais; ,mais ao fundo, ,'lS dependências da ca,banha,

galpões, e mangueiras, às margens plácidas' de um J

pequeno lago, que depois de cumprir sua missão es'

tática, torna·se movimento, .enche·se de mUSICa, faz·

se arroio e, C'lntando canções de Caimi, continua 'seU

destino.
xxx

Ao rever êsses cenários, livres, abertos e oxigena­

do� como a Democracia, revitalizam·se·me as enef'

giàs de forças secretas e telúricás, de fantásticos e

obedecidos comandos e de estmnhas vaidades, a desa­

fiarem minha, esmagada humildade com as rJ,ttilân-
'

cias que Rostand pôs' no seu Chantecler ...

,�;:��".-"�
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